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A TIRANIA DO IRRESPONSÁVEL

SILVESTRE PERICtES REDUZIU

UM ESTADO DA FEDERAÇÃO A

CONDIÇÃO DE ULTIMO DOS FEUDOS

En Alagou já não há resquício algum de segurança para a vida e a propriedade
Mario fones que acaba de regressar de Maceió - fi falso o resultado da votaçãi

licença para processar os três parlami

UNIDADE DEMOCRACIA^ PROGRESSO
~.ANd~m~# 
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0 TERRORISMO DO GOVERNO
é uma prova do avanço da democracia
e do crescimento das forças populares
Rompendo relações com a URSS, o sr. Dutra colocou o Brasil na dependên-
cia absoluta do imperialismo ianque— Com mandatos ou sem eles, os
comunistas prosseguirão lutando pela democracia e o progresso nacional
****** "A vitória da candidatura Cirilo Júnior será a vitória de S. Paulo contra
a intervenção federal'- — Importantes declarações do Senador Prestes

á imprensa paulista

O .tm.uta.lo M»ri<» Coiu.»*» rc-
g-reMOU há |M»'ii*i»*i dia» <ti* M«*
c«JÓ. BHti-vi. <*m tího Lul« dc
Quintude depoln da» provoca-
çdc» qu© cnilmtnariun com » pri-
não dos tréti deputados comu-
Ristiu*. Hat n importância de
HiMu» palavra* o o InUrefw mu-
provocou o mw tUHciir-Hi. Hobrc
o prnvo atentado h CJonatituIçfto
cio afirma: cKu acrla desonesto
hr fiiili» isris.si; as palavras de m•'»
fé do governador de Atagnaü.
As sua» palavras h&u falsas . Os
deputados comuntatas foram
prcaos sem oforecer o mais leve
sinal da reaçfto. B nào existe
coisa alguma quo legitimo sun
detenção. O que houve foi aque-
Ia fama que mais tarde' o go-
vemador Silvestre Pericles de
Gols Monteiro oficlaliKou». At
ent.i o depoimento absolutaincn-
te insiiüpetto do um lider político
que n&o pode em hipótese algu-
ma ser auuaado do ct.muni.ita.
A própria linguagem do seu dis-
curso demonstra profunda in-
compressão da política objetiva
dos comunistas.
OHIMINOSOS NAS FILEIRAS
DO «EXERCITO ALAGOANO**

Afirmou o deputado Mario

Goint* que n«m m*U um <*<>ii-
denado existe na rtnU*;n«nuim
de MaceiA. Todos eles foram
requisitado.** para o <em.ridto
alagoano». O jogo 6 o mais do-
M* tfn-ado possível; o governador
precisa da renda que delo adveiu
para miataitar mias -.leKltka-. O
sindicato da morte, fam-iso em
todo o Pais pelo seu lntuoso
rastro tvvlve seus grandes tUa,i.

1 «Fomos acuHados ile uilcno-co*
l munista prosuoguo o ar. Mario

(Conclui na 2.« pag.)

I DepuUdo Cariou Mangheis

Desinterditadas as nossas oficinas
S. PAULO, 5 (Pelo telefone)'*— 

Logo aós a entrevista que
ontem nos concedeu e que a
TRIBUNA POPULAR já puhli-
cou, o -senador Luiz Carlos
Prestes, ora nesta Capital, rece-
beu os representantes da im-
prensa paulista, respondendo
prontamente a todas as questões
levantadas. Aprosentaraos aqui
tim resumo dessa entrevista co-
leti vi*. .

Inicialmente frisou que as
ele.çòcs municipais de São Pau-
lo serão um acontecimento poli-
tico de. grande importância e de
rei.ció..a*>cio nr.c.onnl. Disse que

prestigio dos comunistas au-
menlou, pois embora as difi-
cuidados com que lutam, devido
ao cancelamento do registro elei-
toral do PCB, têm .joncluido
alianças c marchado com todas
as correntes políticas do pais.
Em 19 de janeiro — afirmou -—
houve mais dificuldades do que
ocora' para o efe'ivação dessas

..alianças. Hoje são essas corren-
ífes que nos procuram.
fl» IMPORTÂNCIA DA VICE-

GOVF-^ADORIA.
' O senador - -'es acentuou a
importância do pleito para a vi-
ce-governí-doria do Estado, ni-.*-»
obstante "esse fato parecer se-
cundario". Disse t;ue o fibjetivò
por que lu'am os comunistas é
a unificarão das forças ~cl?mo-

craticas, o oue acabam dc con-
seguir em São Pa.ro, em torno
da candidatura Cirilo Júnior.
VITORIA CONTRA A INTER-

VENÇAO FEDERAL
— A vitoria da candidatura

Ca-rilo Júnior — prosseguiu Pres-
ftes — será sem duvida alguma
a vitoria de São P.r>ulo córtra a
tSQÍervcncão federal. Será uma
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As oficina» da TRIBUNA
resposta de São Paulo à poli- POPULAR, seWagement •
tica do go>*erno federal, que as- depredaflag a 21 de oiltubrf..sume aspecto terrorista, como no . ...
caso do empastelamento da Por Pfepostos ti» policia odesordeiros nazi vmegrrai*?

tas, eneontrain-se dc-i.le i,

Ficarão hoje e amanhã abertas á visita publica
tarde dc ontem desiiiterd<'
iadas.

"TRIBUNA POPULAR" e, an
(Conclui na 2.a psg.)

Fez a entrega i\ direção
deaSte jornal o de-egàdo Per
tier, do 6,° Distrho Pt licial

(Conclui na 2.a psg.)

PRESTES

PPESTES FALARA HO*
JE Ei VÁRIOS COMI-

CES NA CAPITAL
PAULISTA

S. PAULO, 4 (Pelo telêfo-
\'h) — Realizam-se hojo nesta
Capital quatro grandes comi-
cios nos principais bairros da
cidade, um dos quais será na
Praça da Concórdia. Alem dos
candidatos a vereadores fala-
rão os deputados Pedro Po-
mar e Diogenes Arruda, e os
vereadores Arcelina Mochel e
Coelho Filho, De todos estes
comícios participará o sena-
dor Luiz Carlos Prestes,

Balas e bombas de gas
lacrimogenio contra o povo de S. Paulo
Desesperado ante a derrota certa o interventor Adhemar mandou massa»
crar o povo, ontem á noite, no Anhangabaú — Grande aparato bélico an-
tecede a chacina — Compareceram ao grande Mmeeting" de unidade de-

mocratica os senadores Prestes. e Getúlio Vargas •*-*- Os oradores
8Ã0 PAULO, 5 (Pelo telefone)

—• A policia do interventor dc-
grupo fascista em S. Paulo, Adhc-
mar dc Barros, dissolveu ontem,
a gás lacrimogenio, balas e patas
dc cavalo, o grandC comicio de
unidade das forças democráticas
paulistas representadas em Pres-
tes Getúlio e Cirilo Júnior, que
se achavam presentes uo palan-
que.

O histórico Vale do Anhangabaú
estava coalhado de gente, ficando
inteiramente repleto todo o trecho
que se estende do Viaduto do Chá
até A Praça das Bandeiras.
DEMONSTRAÇÃO DE "FORÇAS"

Antes, porem, do inicio do gran-
dc "meeting", já as redondezas do
Vale do Povo pareciam uma zona
conflagrada, pela presença amea-
çadora de milhares de "tiras",

; cavalíuiaaos da Força Publica sv

mm iipl&lí 11

a9^^li£lÉ*<''' mr**m&.<* ffiK
l^rm^m**iW^mt%^^ . •;¦:"•**!

Hr'»H: A®- i^Jfmi

m^mk'':'J^^mâmmmmmi^&4^à'S9^^ i

DiogênesPepntad@ Arruoa

elementos de outras corporações,
que indicavam novos caminhos pa-
ra o vale, interditava outros, criau-
do assim wm ambiente de intran-
quilhlatle e de auienças.

OS PRIMEIROS ORADORES
Falaram inicialmente os depu-

lados federais Eusebio Rocha, do
PTB: César Costa e Plinio Cavai-
canti, do PSD; os candidatos a
vereador .Toso Dante Far.a e Sebas-
11,^0 Ma inicio de Sousa, do PTB
e «lo5o Batista Pereira do PSD.

PELA LEGALIDADE DO PCB
Em seu discurso, o deputado»

Eusebio tia Rocha afCt.tti.Mi ». n*«
cessidade. il*i Ütilão '!«» poy.i 'v*ot>-
tra o ímpcilaÜsitto i«uií'«*i. p«U
legalidade do PCB, pois "t'<da»s cks
pai-tMo», tCtn direito & »*»*t**n«.5,»i
legal".

(Concluí nn 'La-, **»fs*\
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Reinado de terror
IHreior — PBDRO POMAR

K*i*lJor -Chefe - AYDANO IMI COUTO PKftIMX
ííerenle — WAMT.lt WRIWlfHFlO

P'«: .«..•.. mi. Avenida Presidenta Antônio Cario* n.o 2a?
I3,»i andar — Tilefone — 22 3U.0

\«intiiii»iitt*>..* - Telefone — ¦.¦¦.¦-v.i*»
«l.i ...»•• Una do Uvradio n.o H? - Trl»». 42*2961

Kndcrfco 1.1. *.->..ií... — i i.iiíh \i;

Ido DE JANEIRO

22 122».
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Oomoa?, porque protestamos...•i,. at* mi-m»trti'¦¦ i...i. como-ti*h.• em AKij.,'.»' |M)iquc nftonoa subopíítnarana m r-u-o ou©
no» ameaça © porque denuncia*
mon ao Pai* a sJtUfiç&o de anar»
qula e d«'*.r«»*tnt»li«tn<-nto a ""- o
governador Perieiea *i«? <:..,==
Monteiro está r« «iiiwimIo o nossoBotado».

O deputado Carlos Mfir«ghtla
aparteln: «k * pradao lembrar

frente antoclpando-se ao» outro»
t inimigos da democracia*.,

Motdra o ar, Mario Comeu «|Ue
ja m» oeoatui taram o» demoera-taa em AIukoioi a viver emconttonto rtii««« e perigo de viça.o« eomunlstaa foram pratos. A«
priaAea do im iuIo, a começar pelaPenitenciaria da capital, uma doa
piores do i *.«:- ,i. estão ohola do
patriota» e democrata», opera»rioa. homons quo nfto n«* eurvoro
e nfto bat«'m palma» ao» de»*
mando» do en»andecldo ar, HílASgINATURAS *- Para « UraMl r América: anoal, Cr$ 120.00; I 7?Lí_ t*í 1^£Á2^Í£Z\ ÜÜT^Í^ cn^dooldo «r. 8U»

w*mr«Mr*,l, Cr» 70.00. Núrnrr.» a.uUo: Capital, Cr* OAü; IrV I .^*!**>£Z!£*__ £°£hftP0 ?'ÍH ***¦**« '«^na,i.r. cn Mt..».. i*miH*> ••¦I'"»'. c« a**, .„„„„,. ,*,. M0. i „.„„» oo*. «„„„,„; \.;;r^ ] ^r-í-tesas^ «e
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B e bomb d
• «'.««. !«i-..M» da 1*8 i*»s i | «er tiii.t- omn |.»».*...,*-.. ;.,, at'«UIIIOMI P1UI.STJÍS, UKITI.IO Ií j desorderoí rasetstjtt. a massa rr-

I lllll (1 Wú..»» -...,  *..-.  . '_ 1-i.iiui.o
a» 22 li !•'• ri>«*.»• :..i.»i.i o» «.rs*

fiiliillu Vargan r Cirilo Júnior.
m*oiii'i'«iliatli.*» ile «lirliíuilr*. do I*
th .* il<» PSD. Qulnxc minutai do*
1-oit», chegoó 1'ri'str*.. A maiM t*rl-
i..*í. «iu..-.* delirante, ò iii«ine «le
l't'r>ti'*>. tland»! vivas laiiilieiu m»*
tr». Gctttlio Vargas e Clr.lo Júnior.

t :.«.,«». dn pnluvra •> sr. (U-sar
Vergueiro «le Lorena, presidente
da C, li. do l'Si> |iaidi»la; o sr.
i ml.. Jitoior t, em .••>•;:ilida, o sr.
«.»iiii." Vat-fta-» «n»«.- vèrbcroti o |>«>-
liii.t antidemrcratlca «• anllpa-
triolica do governo Dutra. Teriot-
ttttiiüo •> seu diftcuráo, o t«t'iia<l«ir
j.*..n**li.< **ètlrÒU**MI a-*-uiii|«anlit«d«> dc
*«•«.•, «•• rrrligionai i..» e di»*» dlrlgen-

• pcsscdista-i.
1-AI.A DIÓGEKBS A1UIUDA

Ni *•*••• ni'mi"* iiislanlc onii» -..ni
** falar o deputado DiogcnCS Ar-
•ro*!:». «'iu nome do-t comunistas.

embrott «.s vezes cm ijue, «ia«-or-
le loesmu local, o» comunistas jA
linvlam iliii|*ido a palavra no |>o-
vo «le S. Pauto. Iiísm' «Ia íatisfa-
•çíio c «iritulho com «IUC «»s comu-
notas, ao lado «le «miras correu-
te**, murcham unidos para as elcl-
çOes dc 9 «le novembro^ Knlon no
fetlVamento «l«» PCUjjc na manobra
de «*assin,'â«> «Ins mandatos, afir-
inundo entretanto «pie nada po-
«lem «». reacionários contra o povo
unido.

BOMBAS E MALAS
In o deputado comunista em

princípios dc seu discurso, «pie a
massa entrecortavà «le aplausos e
»"tatt"«'.í«) ao nome dc sc» *pi«*rl-
d«> líder, Luiz Carlos Prestes,
nunndò se ouviu o cspoucnr de
jbônibos e dafLograr de balas, o que
provocou um movimento dc paul-
co. de. correria, imediatamente do-
minado, pois Prestes c os demais
dirigentes comunistas continua-
vam no palanque <> recomendavam
calma diante do que se supunha

)R. PAULO CfcSAR
PIMENTEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS
Consultório:

Una 15 de Novembro, 134
Tel fone: «937 — NITEKOI

gresaou a«»s mi», u**-**** -. mait lo
IP» novo*! dlnparon c novas rxp«<>.
Roea partiram «Ir dulroí lado*, do
Vale.

CAIIGA DB. CAVAhAUlA
Já sendo i««>|iii>M*i t conter a

massa e rerlflcado que *c tratava
de nma t.-iit-.il*.( «u rrpeliçft«i pe.
Ia poliria «ie Adlicniar, «Io massa-
ere que .i Policia Bspcclal ft» oa
I i'i..i..i o» «|«i Castelo, os dirigeo-

!«•»* coimiuislas desceram do palau-
que e entraram. c«»m Prestes, no
automóvel, «pie partiu em sc**ui«!a.

Vihu tropa «Ir r.ivuhii-tu, de re-
volveres oa» mâoa, iniciou uma
espécie «l«- cnr*{a — segolqdo o au-
tomovel ai." a Mi«la do Viaduto,
Min {Mirem haver disparado
PÜRSTESI PliBSTBSj PRESTES 1

Após a i'ívmiI«»v.i.» il.i comicio,
milbares de pessoa- ainda perota-
aeceram do Vale gritando ritmf.
ca mente o nome de Prestes. Kra
assim «pie protestavam contra a
covarde e fascista atitude do*• Intcrvcotor-proínessa ". Prestes t
Prestes• Prestes!»* repetiam até
oue diversos comunistas pediram
que todos, disperssassem cm or»
dem. porque era necessário mau-
ter um clima «le ordem para as
eleições dé «lomin-to.

ROSÁRIO DE VIOLÊNCIAS
Ditscspcrâdos! os policiais de-

Sãndnram a cometer tropelías.
gnardi») -ivis «p««», naquele Idchl,
aconselhavam ê> povo a dispersar
cm :i fcrftm atacados pelos
cn va In ri.mos. Oito meshthas oinle
so efetuavam n distrihuição de ce-
«lulas foram destruídas. Por haver
feito uma chnna do atentado, o
fotografo da "Folha da Noite",
I-iroselU. f«»i ngrcdidp pela cava-
lorio. Nossa reportagem slicgahdo
ao local, foi barrada por um "ti-
ra" que histérico, irritava.* "Aca-

« = •
panamla eleitoral «Io acuro do di*
lador.

Oolr«» lato «|ur denuncia q *,»nl.i-
tro plano engendrado pelo inter*
ventor da ditadorn oo sen «leses-
poro ante a derrota cena nas ur-
nas foi o desaparecimento do ar
«Ia estação que irradiava o comi-
ci«i, a Difusora. 0 seu "speaker*',
que procurou a lodo custo escon-
der a presença de Prestea, nem »I*
quer aounclaiido a soa cliegada,
lo-jo ao m iniciar o massacre afir*
mou cinicamenlc que populares
protestavam contra a- palnvras do
orador, deputado Dlogencs Arruda.
Km scftuida, limitou-se a dizer
«|iic. denlro em pouco, passaria a
tmosmltif diretamente dos seus
estádios.

DEffESPERÓ l*AS«:iSTA"Selvagcria dl|-úa de oaxistas**,
eis como o matutino HOJE ciassi-
fica o massacre. Implantando o
terror o sr. Adhemar, no seu de-
«lespero entre a derrota certa, evi-
denciar «) caráter d«> seu g«ivcrun,
a serviço da ditadura de Dutra.
Náo será derramando o sangue do

g
heróico povo paulista que o gen-ro tio ditador >c fará eleger. Com*
provando as suas tradições de lu»
tn, os paulista darào, na* urnas,
a resposta á camarilha fascista
do CàteU a serviço de quem «s-
lá o sr. Adhemnr.

O povo paulista nfm quer tiom-
bas ou palas de cavalo. Dominga

elulit, «» i»»'*íí*ediiits» nfto ri*tliatn defender o irreap «aavel
que a maquina da ulijíatv» a dot
Uai» «oipIuiou ao palaem tio»
MarUrin», Dal » fragilidade «loa
i.t.u...- aparti*» do padiv Me-
deiro» Neto. O venerando Cuia
Bllvolro diretor da «Oaiuta do
Alagooj», porta»V(m da nacfto
em Ai.-..- ...»•, limitava»»© a «nflo
apolodoi para o tx»ít»tro da ta-
«luterana. O ar I»4uin» Monto-
negra foi para a meaa.

O deputado Mario c»«me» na
f»u» eHti«'a ao «(«'Mgoverno ao ar.
Porlclc» do «loi» Monteiro foi
coantantemenie aparteado fiolfíti
ar», farina Marlgbcla e I^reita»
favah-uuU que foenJixanun ou*»
tro» oapectoa do opobrio © da
rtorvidáo em Aloj-oa».

FALA O
CARLOS

DEPUTADO
MAKI«;ilKI.A

O deputado farloa Mari^hcia
(ft um apelo no sentido de aer
aprovada a indicaçAo ontem
apreaentada jm-Io deputado Mau-
ríclo Oraboi» de repulaa ao go-
vernador de A)ag«ia». imurm» ©m
crime dc reaponttabilidado pre»
\into pela Con»Utuli*âo, © leu um

próximo, derrotando Dutra, ele- > trecho de uma carta chegada
geodo vice-governador ao cândida-
lo Cirilo Jr. dando maioria aos
coinunistat, oa Câmara Municipal
estará respondendo aos que jul-
gam-noã dc um caso de policia".
Motrará ao-, saudosistas da ditadu-
ra, aos que querem arrolhar o
povo para entregar nossas rique-
wis aos banqueiros estrangeiros,
que o povo de S. Paulo o do Bra-
oil quer é o respeito k Consti-
tuiçfto, quer é a legalidade do
Partido ComiiiiiKia.

O Brasil e o Chile acusa-
dos de proteger crimino-

sos de guerra
PRAGA', 6 (U. P.)— Em des-

pacho d«» Roma, a agencia tole-
grefiea iu/joslava «.Tanjug» acusa
o Brasil de proteger criminoso**
dc guerra.

O FAMOSO REBUTALHO
FASCISTA

PRAGA, 5 (U. P.) — Uma
correspondência enviada' pelos
escritórios da agencia telegraü-
ca iugoslava «Tahjug*>, cm Ro-
ma, faz pesadas acusações ao
Brasil e ao Chile. Aqueles dois
paises sul-americanos sâo acusa

A divisão da Palestina
LAKE SUCCESS, 5 <U. P.)— Os delegados dos Estados

Unidos c da Rússia no comitê
especial da Assembléia Geral pa-ra o caso da Palestina manti-
veram, à noite passada, uma
demorada conferência. A reunião,
que foi realizada sob precauçõesdc soguranç:. extraordinária, ver-
sou sobre o prôtlcma da Parti-
lha da Terra Sàiita.

Depois da conferência, o de-legado dos Estados Unidos, ar.Johnson, manifestou que «asnossas divergências são poucas,porém, muito importantes.»

bou a reportagem. Nâo tem mais j dos, na dita correspondência, de

DESIXTEIW1TADAS ... l
(Conclusão da l.a pAg..

Embora nao hajam os per.
tos terminado o seu traba-
lho para a aval:ação doa
prejuízos são eonsiderave'?*
os danos cansados peles crt

• iniiiosos depredadores, nâ^
havendo uma maquina s«:-
quer que líâo tenha sid'
gravernente avariada

A fim dc que o povo lo-
me conhecimento mais di-
reto da esteusão do rime
praticado pelos inimigos da
democracia, acobertados p».*-
Ia proteção da ditadura d j
sr. Dutra, resolvei; a dírècS i
da TlUBUNA POPULAR
franquear as dependências
da sna ofciina, á ruo d y
Lavradio, 87, á visita pubK
ca, das 12 as 21 horas dc
hoje, e amanhã. Oue o pov-i
que concorreu com o. sei!
suor para dar maquinas
próprias ao seu jornal, com
pareça em massi ás ofiei
nas da TRIBUNA POPF-
LAR ,soÍidari,.'.au(io-se con*
á imprensa que fala a ver-

«íiade.

esse negocio dc reportagem''.
Dentre os inúmeros feridos, ecr-

ca de vinte foram identificados
e os matutinos publicam os seus
nomes. Crianças foram pisadas na
correria. Uma serie imensa de ob-
jctos foram perdidos.

UMA BOMBA OUI-: NÃO
EXPLODIU

Uma das bombas lançadas con-
tra o povo pela policia do Inter-
ventor Adhemar nílo (¦»*.»'-•»',.. ?.,.
tacta, f«>j ela encaminhada «As
míios do deputado Çãyres dé Uri-
to, líder da bancada comunista na
Assembléia Estadual. Estilhaços
«le granadas foram encaminhados
a diversos jornais e a parlamen-
tares.

rnovor.A(;;ío
Constituiu uma evidente provo-

cação o fato dc estar transitando
no Viaduto do Chá. interd.-tadò
para o povo um automóvel de pro-

proteger os criminosos de guer-
ra, recebendo os <cehctniksr> c
«ustachis», como imigrantes.

Além disso, afirma o corres-
pondente da «Tam"!"-*";» e**-. ^-.
na oue um enviado especial do
Rei Pedro, da Iugoslávia, está
encarregado dc intimar, no Rio
de Janeiro e Santiago do Chile,
as gestões necessárias para a
transferencia de tais «/crimino-
sos».

NAO TEMA A CALVICIE!
JUBATOL parabsa a quedado cabelo e os faz nascer
se tiverem raízes vivas. Pe*

didos pelo Tel. 49-3770.—• Entregas a domicilio —

As eleições em Keutuclcy
nos Estados Unidos
LOUISVILLE, E; dc Kéu-

lucky, 5 (UP) — U cal"
eleitoral democrata *'o e«-
tado de K«?ntuciíy. Tp»v,
Undcrmjod, décí;ro.» â no-
te passada, que o earpfidato
democrata á «ov .rnáp» a à
estado, Clemenls, hav^
triunfado poi* grand mai"»
ria, sobre o eu adv-rsarif
republicano. Daçl.cú) na.cí ofi
ciais e incompletos "clati
vos a .500 distritos eleit»,
rais dc esta.lo cjpr-sf-nta
ram o seguinte ièsnl-aáq

Clemenls -- dein»jcr*da -
com 85 40? yoios 

'— 
hiihmíl•— rèpütjlicãnv *~ com ,.,

49.782 votos.

O pleito na Escossia
ROMA. 5 (UPj __F,
(iLASGOW r> (Li^) -'.

Nas eleições rhün.!;-ipá-'.«
realizadas nesta cidade, pn-tem, foram eleitos 5^ verca
dores trabalhistas, 53 veréú
dores progressistas^ in. tr?-
balhisla in«lcocndei>fe
dois indcpcad:"Ues Na4-'
eleições anteriores, Ms tri
bàlhislas liavani conse^i;;
do 61 cadeiras, os p:'.>j?Ve--sistas 48, 3 trabaHiisL s' in
dependentes e iííual. immr
ro de independentes
PERDERAM (M CADFIRAS

OS TRARAÍJUSrr *S
GLASGOW, 5: 0) **

Segundo dadns. atè.ágot-í;
disponíveis, sobre , 

',:kh 
ele.

ções realúsj-irf-is' i-ntc»;;.. iíi'i
4, para > preencli iiieiuo d< s
cargos eletivo.?, s-^^.-^pg •*
municipios da--Ésí-Or-sia. j-
Irabalhistas perderwn ill
cadeiras eni, ^eqtiepa.i mi>'íiicipips do inieríoi1. Em
Edimburgo, conservasííipi »•?
suas vi^te e sete ca$ç|v'as *íe
yereadòrcs.

POR IMEDIATAS EI.EI-
ÇÕES SINDICAIS

Ao deputado João Amazo-
nas, numerosos trabalhadores
da Fabrica Azziz-Nadér, cmSão Paulo, dirigiram o tele-
grama que a .seguir transcre-
vemos:"Operários da fabrica t\-/.vx
Nader, .São Paulo, .vêem po.meio dese manifestai: o seuinteiro apoio ao projeto quecov-voca eleições sindicais den-tro de dois meses. Otitrossim,
repmüamos a intervenção e a
política ministerialista nos siri-clicatps de São Paulo e de to-do o Brasil".

AUXILIE A JRECONS*
TRUIR A «LRIÍiKNA

POPULAR»

ontem do ytlni-o-s que dizia:
«Aqui o termômetro eatA a

cem graus fahrenheit». Todoa
os elementos do extinto PCB
foram trancafiados inclusive oíj
trtfs deputados. HA dias que os
pessedistas nào apareciam h Ca-
mata a fim dc nAo darem nu*
mero. Ontem receberam um te«
legrama do lamar tleterminando
que concedessem licença para
que fossem proces»tados os tr*«
deputados. O prédio do Asso-
cioeâo Comercial estava super-
lotado. Mau grado o desfecho
trágico tevv» lances cômico». Du-
rott a scss&o mais dc cinco horas.
Parecia um campo dc concen»
tração nazista. Desfilamos en'-
tre a policia. Apesar do «om-
portamento irrepreensível da6
galerias -- nao vaiando sequer
o presidente que anunciou utn
resultado diferente da votação
— foi preso o jornalteta HaroUI
Miranda. Aquela historia de
assalto à cadeia de Sao Luiz do
Quintud«> foi pura invencionice.
A maior surpresa do povo de Iji
foi ler nos jornais de Maceió
que ta cidade se tinha transfor-
mado em campo de luta. E òn
comunistas, que fugiam, desfe-
chavam, nas adjacências, cer-
rado tiroteio.*» Qu-mdo nem um
tiro fora ouvido. Quem sabe so
a -população dc São Luiz nào
está sofrendo de surdez coletiva?•I
Há mais: uma testemunha ocular
apresentada pela policia afirma
que os três deputados cercaram
a cadeia o dia 'T*»<k--*"ro r-té à 17
horas e so achava preso na
mesma o delegado local. O juiz
de Direito certifica que os três
deputados estiveram no cartório
no primeiro horário e às 14 horas
cíwnparec^ram à audiência para
requerer um ífichcas-corpusi» em
favor de um correligionário ile-
galmento detido há cerca dc 15'"íi. Além disso o dclegaclò.
que estava «preso pelos comu-
nistas», esteve r.o telégrafo \*_
16 horas expedindo certo tele-

ma. Dos autos consta, ou»
rossim, que o pedido de reforço

i recebido aqui às 1G h 'AO. Ás*
. h íiO, segundo o próprio Mr,-t-

vinho, que chefio=i a tropa do
reforço, o «levante comunista»
tinha sido debelado. Consta
também que a policia viajou dé
camihoncte. Todo o mundo sabe
que nem Chico Landi venceria
em menos de 60 minutos o per-curso Maceió-São Luiz.

A Constituição Estadual exigb
dois terços dos membros da Ca«
mara para dar a licença para o
processo. Pois bem: Quando to»
dos exultavam com o veriditunq
de 17 a 12 o presidente anuncio^
que a prisão estava autorizada
e a licença concedida. Isto é,
que 17 era dois terços de 35!...»

TRABALHADORES
CRS 980,00 — Rádios de diversas marcas à Vista e aPrazo, Consertos, troca e reformas
Feitios Tropical e casjmiras ,
Costumes cashriiras e tropicais
Cortes" de casimiras desde

O Frevo de Madureira
. •/ (Aberto até às 21 horas)

Rua Carolina Macha.do5 504-A

t i t a í

t • 0 t I M I

Cr$
(>$
Cr|

220,00
315,00
85,00'
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Assembléias
Legislativas Estaduais contra a prn*» ii«s denntüdas alagnaim
ALACOAS É UNA AMOSTRA DO QUE SERA AMANHÃ 0 BRASIL SE 0 GRUPO K/ustiSÍ A TIVER AS MÃOS UVIíES

Fala Manuilsky
sobre o expurgo de Hollywood
Os amigos da pas e da cooperação intornacionci são perseguidos nos
EE. UU.. declara o delegado ucraniano. enquanto os provocadores de guerra

gozam absoluta liberdade

Om tiniu» Icvaiituiiili pra*
testou cm todo o puto o olo
ilegal do «r. Silv.«»lre Pcri*
clt;H «lc O.Jk Montcir.-.

Sue 
determinou i prii-sito dn •

fiilltaddS fstudiiiiir*. .'OIIIU*
iiistut*. André Puniu». Moacir
de. Andrivle e J'iHt'* Mune
CoAralcántl.

Já se manifestaram micos-
sivamente, condenando eu*
termos enérgicos a arbitra
rltfdndt* «lu governador d.
Alagoas, as Anseiiiblei^'
Legislativas dos -Kstado» d i
riir-olni. Ceará. I*ern..nibu
co, Minas Gerais, Estado d •
Rio e a Câmara Mturcip..
do Distrito Federal, liem
como numerosas (.u.narat*
Municipais em todo o pau

Esses atos dc legitimo
protesto, cm defesa da
Constituição, deixam supor
que será também aprovada
pda Câmara Federal i irid
cação no mesmo sentido
apresentada pelo deputado
Maurício Grabois A indica*
ção do sr. Grabois, que f«.i
cncaníinliada á Comissão
dc Justiça, pede que a Ca*
mara "manifeste a sua r<.
pulsa contra os atos ateu-
tator.os da ordem consti-
tiiiioiial praticados pelo sr.
Silvestre Pericles dc Go»:-*
Monteiro, governador do
Estado dc Alagoas, t-ncar
ecrando três deputados ••
Assembléia Legislaíiva dn
crticlc Kstado cm flagrant..

desrespeito ao PoíJcí - egJH i
lativo.M

A opinião publica lira***'
leira mostra-»e rcwllodo
diante da prèpotaucfu d
peqtieno tirano de Alagoas
qtie governa o Ks-ado como
se fosse ttm feudo uar.iculnr
de sua famiPn, sem a me
nor consideração pelas lei.
vigentes.

K* necessário que o povo
c as entidades icrrifcrali
cas continuem a protestar,
até arrancar das ganas do
irresponsável governador o
heróicos representantes d»
povo alagoano, detidos em
conseqüência dc acusaçõc*
cujo absurdo é evidente nos
próprios termos da comu-
nicaçâo do sr. Silvestre Pe-
ricles ao min-stro da Jusli-
Ça.

O estado dc terror re«-
nante em Alagoas c uma
amostra do que será ama
¦ilt» a situação le tado o
Brasil sc o grupo fascista
tiver as mãos livres par*,
enterrar a Constituição e
liquidar a demo-rach. cn
nossa Pátria. A liberdade
dos deputados André Papi
ni, Moacir de Anorade c .to-
sé Maria Cavalcanti deve
ser exigida por todos r*s de-
mocratas c patriotas qu»
são contra a volta do terror
fascista do Estado N'.»vo,
,a-;ixi.'lxndoa sbr sbrd slir

TÓPICOS
À POUCIA E OS
LIVROS

A Delegacia de ' Costumes e
Diversões — recentemente foi
apedrejada pelos vizinhos impe- ¦
didos dé dormir,' devido ao ba-
rulho que ali reinava até altas
lioras da madrugada — resól-
ven agora fazer uma campanha
contra livros e álbuns obcenos,
que inundam nosso mercado
vindos dos Estados Unidos. A
policia diga-se de passagem ig-
notava a procedência dessa li-
teratnra. Contudo, nada haveria
de. mais nessa campanha, se a
policia cuidasse efetivamente
das suas atribuições principais,
(Pie são manter a ordem e oa-
rantir o segurança dos cidadãos.
Ora, o que sc vê è que a cida-
de está entregue aos ladrões c
conlravcntores, que agem itapu-
nenienU', enquanto a própria
policia toma a iniciativa dos
mais revoltantes atentados con-
ira a ordem, como foi no caso
do' cmpastelamento das nossas
instalações.

A campanha contra os livros
considerados obcenos, além de
constituir uma cortina de fuma-
ça' para despistar a inépcia e
os crimes da própria policia,
apresenta um aspecto dos mais
perigosos, E' que as antorida-'des policiais não têm compe-

i tenda para julgar da moralida-
\ de ou da imoralidade'de um li-
\ vro. Isto deveria caber a umor-
\ gão especializado .do ministério
ida Edüdacãó, capaz de aquilo-
i tetr ' do. vãior- artístico da obra,
«em os'preconceitos de beleguins
ignorantes* '

A prova da, necessidade, dessa
cautela, cm'resguardar a criação'
artística e literária está nas fo-
tografias dos tivros apreendidos
na primeira batida da Delega-
cia de Costumes. Logo no pri
meiro plano vê-se um exem-
plar de "Ò retrato de Dorian
Grau", de Oscar Wilde. E' fa-
til de imaginar, por essa amos-
tra, a quantos' equívocos <s af>»
surdos não podetrá conduzir a"critica literária" a cargo dos
c*ís metes suas mias na mundo

esbirros. A policia, que deixe
dos livros e trate realme te
de assegurar a ordem, sem ser-
vir de destacamento avançado
dos bandos fascistas —• é o que
deseja a população carioca.

A "S.ADIA" E SEUS
.LEITORES

Vespertinos da «Imprensa sa-
dia», evidentemente manobra-
dos por um pequeno DIP do
general Lima Câmara, infor-
raam, cm suas edições de on-
tem, que o vereador. Carvalho
Braga representou o PCB na
rcmüSo—de Belgrado. Adian-
tam que o representante ca-
rloca esteve «na própria Rus-
sia», onde teria sido recebido
«polo próprio Stalin». De Bél-
grado, segundo a sadia, o sr.
Carvalho Braga trouxe uma
copia da ata daquela reunião,
o que, positivamente, interessa
bastante aos colecionadores de
documentos históricos.

A fertilidade do DIP do sr.
Lima Câmara é espantosa. As-
sim, o honrado cheio de poli-cia, por intermédio das gaze-tas de orientação policial e
fascista, da como coisa decl-
dida que o sr. Carvalho Braga
será o substituto do senador
Prestes na direção do PCB;
embora tal indicação não te-
nha- sido bem acolhida pelos
partidários do sr..Otávio Bran-
dão. Vários jornais «noticiam»
essas coisas quase que. com as
mesmas palavras.'

Esta pequena: patranha dos
porta-vozes da reação e do
fascismo não se afasta do tri-
vial. Entretanto sempre é bom
registrá-la, como uma demons-
tração a mais, do pouco caso
de certos jornais pela missão
da imprensa, que é justamenteinformar ao publico cora de-coro profissional. Mas não se
pode, ao mesmo tempo, servir
ao publico o aos inimlíroí* do
povot„^

I.iVKK SUCBSS, novembro —
(Por via acre» —* r>i»wl«l para »
TRIBUNA l'ÓI»UI..\H) •— lUapon-
drndo a certas acusações amcri-
canas de que a proposta aov|ctl-
ca «obre 0$ provocado***** de guer-
ra poderia alentar contra a liber-
dade de imprensa e outras liber-
dade* fundamentai*, o delegado
ucraniano, ar. Dmitri Manuilski
fc« a seguinte referencia ao expur-
go que a Comissão de Ativida*
dei Aot I-Americanas está preten-
deudo realizar enlre os artistas de
Hollywood:"IV uma curiosa liberdade ca*
su, na qual homens sâo chamados
& prestar contas por filme.*» de
guerra que mostravam alguma
simpatia pelos defensores da Sta-
lingrado, enquanto outros homens
prontos para qualquer indignida-
de têm permissão, dc injuriar o
pais que fai a contribuição basl-
ra pnra * nossa vitoria comum.

Manuilski negou que tivesse a
intenção de interferir em questflcs
internas dos listado» Unidos, tais
como á lei Taft-Haralcy, as provas
dc "lealdade" ao governo ou a dc*
mòcracia racial no listado dc Cie-
orgia, acrescentando:"Mns a delegação .ucraclann.
buscada nu Carta das Nações Uni-
das. tem o direito dc perguntar á
delegaçã) americana' por que os
provocadores de guerra gozam, de
absoluta liberdade neste territo*
rio, enquanto os amigos da paz
o da cooperação internacional são
perseguidos". .......

Manuilski fez referencia ao "pa-
tetico discurso" anteriormente
pronunciado pcio delegado ame-
ricano Warrcn Austin, qualificai'-
do-o como uma fuga ao programa
central»"Warrcn Austin —- disse p pri-
meiro ministro da Ucrânia— fez
uma bonita conferência sobre os
benefícios da liberdade e os di-
rcltos do homem, mas ocultou os
provocadores de guerra atrás da
bandeira da liberdade e da som.
bra Jcffcrson"."Se o reino da liberdade 6 umn
realidade nos Estados Unidos, por-
que e qut os fomentador dc gucr-
ra obtem dos monopolistas as co-

REPÚDIO DO POVO A
CASSAÇÃO DOS

MANDATOS
Ao Presidente da Câmara

dos Deputados, moradores do
bairro de Alegria endereçaram
o telegrama que abaixo divul-
gamos":"Os moradores do bairro de
Alegria abaixo assinados pro-
testam perante essa assembléia
contra • o .projeto da cassação
dos mantatos dos representan-
tes do povo, contra a depre-
dação das oficinas e redação
da TRIBUNA POPULAR e
demais atos atentatórios aos
direitos e- liberdades dos cida-
dãoSj ultimamente verificados
em nossa, pátria..Confiamos na
ação enérgica dos nobres depu-
tados, nó sentido de fazer o
país voltar à legalidade corís-
titutcional. Respeitosas sau-
daçÕes. (a) Salomão Caldas,
Jurácy dos Santos^ Ênierino
Magalhães, Leonidio dos San-
tos, Raul Pereira da Rocha e
mais numerosos outros n«

imi-»*» de jornais com inllhòes dr
exemplar?* de circulação, enquan*
to' ns defensores da pax são hu-
milhado*, suas aflrmaçòr*» sone-
fadas ao publico, e eles próprios
interrogado** e aviltados perante
uma comissão antiamericuna de
Inquérito, por' causa dc uma sim»
plc» palavras amistosa para eom
a t-oâu Soviética?"

A propósito do ultimo discurso
do secretario da Defesa, sr. James
Forrestal. sobre ";. doutrina dc
Marx e Engcls". o delegado urra-
niano teve ocasião de ensinar ai-
gumas nações básicas de marxls*
mo nquele banqueiro dc Wall
Street*

"Um dos numerosos crro.% que
Forrestal censura em Marx C En-
gels- —- declarou Manuilski — e
a tese de que a propriedade priva-
da dá origem & guerra» Marx e
!ín»,«-lr» nunca disseram isso.. Mar»
o ,Kiigels disseram que a propric-
dade privada dos mcio.<. dc pro-
duçâo, que e cerne dc sociedade
capitalista, dá origem a guerras
ferozes e devastadoras. Toda a
historia dos séculos XVIII, XIX e
XX confirma isto!'»

Forrestal nno v. o primeiro a
querer "destruir" . Marx, pr-sse-
giilu Manuilski, numa adverte»-
cin implícita de que* o uticomu-
nismo americano pode ter o mes-
mo fim do antikQ,mintcriis."Tcn-
tativns semelhantes foram feitas
no que era. conhecido como .$.<>
Itcleb. Mas o marxismo perdura e
o Jl.o Iteich foi liquidado".

Km seguida o delegado ucrania-
no comenta as conclusões dc For-
restai, segundo as quais a |<uerra
é inerente á natureza humana, di-
zendo:
.. "Ilitler e Mussolini freqüente-
mente afirmavam que a natureza
do homem era tal que cie só po-
dia. viver estrangulando os seus
semelhantes. Essa lei do lobo é
.sempre invocada pelos propagan-
distas de uma nova guerra quan-
do estão preparando novas agres-
soes ".

NA PASTA DA JUSTIÇA
0 SR. ADROAIDO MES-

Eni substituição ao sr. Be-
nedito Costa Neto, que vem de
deixar o ministério da Justiça,
foi nomeado para aquela pasta
o deputado Adroaldo Mesqui-
ta, pessedista do Rio Grande
do Sul.

Protesto na Assembléia
Paulista contra o fac-
ciosismo do sr. Ademir
..'S. PAULO, 4 (Pelo telefo-

; ne)' *—. Na sesão de hoje da
Assembléia Legislativa o li-
der da bancada udenista, sr.
Moura Andrade, atacou a posi-
são do sr. Adhémar de Bar-

Iroã em facC das próximas elei-
çoes, no que foi apoiado por

; elementos de outras bancadas.
Apresentou Uma noção dç
protesto contra a onda <k vio-
lencia em todo ò Estado, fo-
mentadas peto governo, que
vai ser submetida à votação na
sessão de amanhã..

Forrestal, declarou -ainda Ma.
nuilskl, estava expoudo «-%.«•> tco-
rias sobre a "uaturexa humana"
para esconder os lt'2 billim**» de do-
lares dv lucros dc guerra que os
capitalistas ameriram*!» obtiveram
na segunda guerra mundial ç pa-
ra acelerar o arroamenlismo.

Manuilski afirmou que •'• possível
a paz entre os sistemas socialista
e eipit.il--.ta. sempre que houver
vontade de pn/. C.Hou a res]M»sla
dada sobre o assunto pelo maré-
cbal Stalin ao sr. Ilarold Stas-
sen. e, referiu-se em seguida a uma
declaração do sr. John Foster
Hulle-», membro da deleguçâi* ame-
rlcana ás Nações Unidas. Ilnllex
rejeitou a hipótese dn cooperação,
dizendo: "Nunca mnis voltaremos
a Teerã c a I.ilta". Só esse dls-
curso, concluiu Manuilski. «.'• bas-
tante para caracterizar Dulles «*¦•-
ilío um provorador de guerra»

TIRO AO ALVO
KíiYDIO SQi:i*l*F

Iluuve tempo .en» que Herscb-
tesf/ideu era o .refugio e a. mçca
dos qu'slinKs europeus, que deixa-
vau» o. seu pais .para ali ouvir
o oráculo nazista. K (faziam dê
volta as Instruções de Hiller. Hu-
jc, os poucos traidores .que ainda
não foram justiçados depois da
vitoria dos exércitos democrati-
cos. como esse objeto fascista
Tsaldaris. dirigem-se para a Casa
Branca.

Regressando de sua viagem a
Washington, o chanceler e vice-
premiei* do governo fascista de
Atenas foi logo declarando, com
a maior desenvoltura, que qual»
quer manifestação comunista ha
Grécia será esmagada dc "manei-
ra. decisiva".

Não pensou o sr» Tsàldarjs, *•*>
regressar de Washington* cm ai -'
dar os problemas dn nilserf: .*•
aflição crescentes do seu p<
nem quiz ver a manifestação * !•
funcionalismo de Atenas em fi
te ao Parlamento, no próprio í 1
de sua chegada, protestando c *
tra a alta dos preços. Nada di
a palavra de ordem que Tsal
ris trazia da Bersclitcsgadch i. 1-
que era bem outra.

Naturalmente, esses funciona: »
devem ser "comunistas", ou ' -
miveis juicrrilliciros como os c" «
v«?m sendo enforcados nestas ••'-
ti mas semanas, f) anli-coinu» -
mo de Hitler tambcin se trádu »
em fome e .sangue do. povo, 1
brutnlld.áde mais espantosa.

Não temos duvida de que o
grosso do quisling grego de \ '•'•-'
shinglnn significar.*, mais fi -
lamentos c novos cárceres. Ai; !,.
ontem um matutino divulg
uma fotografia impressiona
dos 8» patriotas enforcados'; «
norte da Grécia, o que poderá 1 -
vivar a memória do senador !.• v '
nardes l-illio, que rcpetldamc *
vem adiando o seu protesto &.• -
tra aqueles crimes, protesto <• •«
prometeu ' fazei*, cm palestra c i
o jornalista Rafael Correia de Ç..-veira, toda vez que um homem
fosse enforcado por crime politi-co, fosse ek "grego ou troiano".
Isso depois dp «*-rtèsto que leván»
t.ou no St*n»v«(.« wntra a execução
de Pelkov...

Acontece qinè w enforcàihentoif
sü sucedem »«a Grécia, e o sr. Ber-
nardés Filho continua eni sllen*
cio,' Sfina conveniente não retar-
.d-^rpor- mais tempo o seu grit»?
que já agora deverá crescer lia
prcporeào do numero cada ve*
maior 'das vitimas. Como vão ,««,
eousas, julgamos que quando <j
sr. Bevnjirdet Fflho r,rotCfitni; J'

! nS«* haverá mais 'tíorilfi inu Àt«n»«tu
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Prossegue com entusiasmo
panha de ajuda a "Tribuna Popular"

Km impressionante d^iiMiiisfração de amor
ao sou jornal, o povo carioca acorre ao MAIP

com suas contribuições

•*!**~tm**Mm**m]s>m'#*

<:r«-.* . «iiu tt «1I& o •• ii.>:iiiMi.«>
lio jn»v»i |>. u i lunpnntiM ..«• iv*
eonatnu-.to da «Tribuna Popular»,
Na t*t*\t* do MAIP. A nu% 8fco
JoMé •.'*.. Hobrndo, tt mini mento
de ««mtnbiiiç/W*** .***.. iiui.it-Mi.'. »ia
uma ••i«*iu i «in • -ima de como
r«*agiu o jmivo au covarde nttn*
tado l« vi« í*. a »-i*Im» pelo* p ilíi *.»m
mi/l u f«j:inhr.tii.' «¦ oa lobir-i-bo-
menu da KAR r-mtrn u,.?,*.*.*•
i ih: iiImi»« *..

frnfribui o povo pau-
lista para reconstruir

a "Triòuna"
{) povo paulista, comprccn*-

-i«-inl. a importância «Ia ''Tri-
buna Popular*' na luta pela
solução dos problemas meio-
nais <* pela democracia, co-
meça a etiviar suas contribui-
ções para reconstruir nos.sas
oficinas, setvagcmcnte des-
(mirins pelos bandidos da
SAB è da policia.

As primeiras contribuições
que nos foram enviadas atin-
gem a (>.*$ 1.074,00, assim dis-
criminadas:

Kicardo Binass — 500,00;
21 contribuições na portaria
do rfOJK 509,00; dc um ami-
go, por intermédio do dep.,
Jorge Amado, 10,00; Uma
fe.*ta eleitoral em JábaqUàrá,
35,00.

A fim <lc. recolher novas
contribuições, já se encontram
na portaria do "Hoje", cm S.
.Paulo, listas dc ajuda à TRI-

. Wi.. -. '»K .''«íir !, ...;;.llf at

j 
•.•innii.1 Una . ..iilMl,iii«,."« -. .•it.-i-u
Una ontem ao MAJP:

i-.iiiiuii.i VttlVgo 
TrnbiUbnílona dn !.**.ht
»%fontiHro e Vtelro ...
Uni •***j.u ita
t'm grupo d»» o|**ra-

noa 
Uf.Tiitíi.;, Uo Miitith..

IiikIi*ii ......,,,
npomrios «tn ..*>:».t

I «•i»IM»;.Mf|.i «ptt. pro*
CtttOU o dcputitiln
Pedro Pomar na
Cantara Munlcl*
pai)

MU»
IIMI.IM»

1.000,00
50,00

209,00

."MM ,00

********* 1.011,00

Muita» otitraa contribuiçòca
tém chegado no MAJP, du variou
«-.«•lor*'-*. «lo povo «i «Io proletariado.
Oportunamente, publioarcmos
»n?ia ivtaçfto detalhada dc todon
o« doiiativoa em dinheiro c ob-
Jet08 que estáo aondo oferecido*
parn a campanha «Ia reconstrua
Cito «In cTRIBUNA POPULAR.

Nossas oficinas e re-
dação foram destrui-
das pela policia por de-
íender os interesses do
povo. Que o povo co-
loque seu espirito cria-
dor a serviço da re-
construção da TRIBU-
NA POPULAR.

(M. A. I. P. — Rua
São José. 93 -Sobrado

A Federação Mundial
lança um apelo em

dos Sindicatos
prol da paz

í: dever dos sindicatos reagir com energia e
perseverança contra todas as campanhas oue
visem fomentar a idéia de uma nova guerra

PAUIS, (ALN, pi:lu l.l».) I tâo sujfiios os trabalhado-
Por ocosífio da passagcin! re.s de ambos oa sexos."0 papel desempenhado

pelos sin«li«.-il«is e tr-.jullii»
dores em prol da pu*/. v ngo*
ra mais uporttitw» qu<? min-
ca. Devem most.nr energi-
camente. sua vontade do oue
a pais .seja salvaguardada.
1? seu dever •caui'* côlti
energia e perseverança n
todas as campanhas oue vi-
sem fornientor a idéia de
uma nova guerra."A 

paz mundial a anlqui*
lação de todos os remanes
eente.s do fascismo e n am

NOTICIÁRIO INTERNACIONAL
PROSSEGUE A MAtfOMA PARA TORPEDEAR O

CONSELHO DE SEGURANÇA
Í,ARE SUCCRSS, 4 (UP) — 0 Sub-Comitè da Assem

meia Geral da ONU que elabora o plano para a pequenaAsscmMcia terminou os seus trabalhos. Esse plano re
prescrita uma versão modificada da proposta original dos
EE. ÜU. destinada a anular os efeitos dos vetos soviéticos
no Conselho dc Segurança.

fi PRECISO LEMBRAR O PAPEL UA JUGOS LA VIA
AM LUTA CONTRA O FASCISMO

*.-,. .^A,us» 4 (UP) -— A Embaixada iugoslava deu á pu-Micidadc um comunicado em resposta ao recente ataque
feito cem tra aquele país pelo ministro do interior do Chi-le. "Não 

podemos esquecer a luta do povo iugoslavo coi,-
tra a Alemanha, contra a Itália e contra o fascismo" 1*4
diz o comunicado.

ROMPIMENTO COM FRANCO
LAKE SÜCCESS, 4 (UP) - 0 delegado polonês Osoa*Lange fez circular entre os delegados da Assembléia Ge-ral uma resolução na qual se pede ao Conselho de Seg».rança que ordene aos estados membros da ONU quo rom-

pam relações com o regime de Franco.
ADIADA A REUNIÃO DA CTAL

GUATEMALA, 4 (ÜP) *& Foi adiada "sitie dic" aconvenção operaria latino-americana, que deveria mreunir na Guatemala neste mês sob os auspícios da Confederação dos Trabalhadores da America Latina. Loni-bardo Toledano presidente da CTAL informou que uGuatemala não considera oportuno celebrar por enquan-to a convenção. *
DESMASCARADA MAIS UMA PROVOCAÇÃO DE

VIDELA
MONTEVIDÉU, 4 (UP) A União Eslava «ío Urugua*desmentiu categoricamente seja uma organização diretm«e outras entidades eslavsa na America do Sul, como deciarem o ministro do interior do Chile. A diretoria daUnião, afirma que ela foi fundada há 99 ano<»« defendodentro eni breve festejar o seu centenário, tendo sidocriada sem nenhum fim de conquista, tal como o demoná

irou a ultima conflagração, quando uniram-se para aju-;
dar a derrota do nazi-fascismo, desenvolvendo a sua ati-

ividadc cultural em conjunto com o povo umguaio*

do Segando aniversário da
I* «iteração Mundial dcw Sin-
dio.itos, que em dois anos
aumentou• seus efetivos de
(m milhões para S*l milhões
de membros. Louis S íillnní.
Secretario Geral «Ia F M.S..
lançou a seguinte proclama*-
ção aos trabalha.loiv** ti i
mundo inteiro:

**A F..M.S. fo« criuda ha
dois anos. Seu aniversário **".
assinalado por um grande
numero de ativii.nd-s cm
prol dos direitos dos traba
Ihadores, da paz c do pro
gresso da democracia mi to-
lio 0 inundo.

A.s centrais sindicai*, filia-
das e todos os trabalhado-
res, no mundo inteiro, te-
rão oportunidade dc ceie
brar esse aniversário au-
mentando seus esforços pa-
ra tornar mais eficiente o
trabalho dc no.sso movimen-
to sindical de amplitude
mundial. A unidade alcán-
cada, graças á F.M.S., po-
todos os trabalhadores de
mundo será ainda mais for-
falecida nessa ocasião

Os sindicatos têm serias
responsabilidades em face
do mundo. Todos eles estão,
cm seus respectv-os paises,
executando intensa ativida-
de para melhorar as conda-
ções dos trabalhí-dores. Em
alguns paises, os sincí-ealo-.
estão lutando contra a ter-
rivel exploração a que es-

l»litn;.io dos direitos leino*
crn!iros para o -mivq. estão
estreitamento tirado» a«-
bem estar dos Ir.-ibuihariozvs
c á elevação dc seu nível de
vida em todo o mundo Itou)
c iiiu fato que os trabalha*
dores e seus stmhcatnfl reu-
firmam com mais vei nien-
cia que nunca por ocasião
do segundo aniversário da
criação da F.M.S.

"Nessa ocasião, também
estão dispostos a faxer es**
forços ainda m.iiorcH em
defesa dos direihis siiidii
cais. .Mostra*ão que a um-
dado dos trabalhadores é o
meio mais eficiente de pro«
leger os direitos rindieais e
de assegurar seu progres»
so. M

V>.

Maquinas Fotográficas
DAS MELHORES MARCAS

FILMES EM GERAL — REVKLAÇÔKH
lí« in« sua pelo Kiinilnilsii roHtal
AVENIDA RIO BRANCO, 111

A DOUTRINA TRUMAN-MARSHALL ARQUIVOU
OS PLANOS DE ROOSEVELT

NEW Ytmiv, outubro - (Via•n-rca) - Hcfcrindo-.se aos pro-
blemos que o Congresso deve-
r» enfrentar se so reunir nà
sessão
ma
ve em editorial•"A Europa necessita de iiii-
mento para os famintos, de ma-
quinaria para reconstruir as
suas ruínas e dc progredir pa-ra um novo nível dc sua m-
dustria. E' toda a Europa que
precisa de auxilio, e não soinen-
te os grupos nolilicos oue vo-
tam como o Departamento dc

Trabalhadores da Liglit
expressam sua confiança
na TRIBUNA POPULAR
Numerosa comissão, ontem, na Câmara Federal— €r$ 1.041,50 de auxilio para a reconstrução

do seu jornal
Esteve -ontem na Câmara

Federal uma numerosa comis-
sao de trabalhadores da Libht
afim de íazer entrega de um
memorial dirigido ao deputado
Pedro Pomar, protestando
contra a depredação de que foi
vitima a "Tribuna Popular ao
mesmo tempo que salientando
a necessidade da Câmara de-
fender intransigentemente as
garán tias democráticas expres-
sas na Constituição de 1946.
A 'Comissão, 

que foi recebida
pelo deputado Maurício Gra-
bois, líder da bancada comu-
nista, em face da ausência do
deputado Pedro Pomar, fez
entrega, -tauib-em, -na -£K;a.sião

Estado lhes pede que votem. À
Polônia precisa «le nrtaotiinaa
n***ra fazer a sua industria do
aco, tanto quanto a França pre-

íSSão especial pedhla j)or Tru- , cisa de maquinaria e Aliineu*-»
an, o "Dailv Workeí" escre- tos. O mesmo acontece cm re*..... ...in....;..i. lojbão à Itália, u luRoslavia, ií

Bulíjarla, à Tehcco-Eslovaquiaa
etc.

O presidente Rooscvelt pia-negou enorme volume de in'er-
cambio comercial eom a União
.Soviética, a loiiffo prazo, paradar vusão à produção america**»
na. A doutrina Truman-Mar»
shnll arquivou esse plano. A'sessão especial do Congresso
deve restabelecer o plano deFranklin Rooscvelt.

À .sessão especial cabe, ain-da. aeabar com a orientação deHoover que agora está sendocinicimente aplicada cm rela-*çao aos povos famin'os da Eu-ropa. Umn organização das Na-çoes Unidas, no gênero da re-cem-extinta UNRRA, deve sercriada, de mòdé* que todas asgrandes potências possam coo-
gerar para pôr à disposiçãodos necessitados, sem disi-n»çoes políticas, as suas reservasalimentícias".
/'Em suma, conclui o edito-*,nal, a sessão extraordinária de«»ve ajudar a Europa ,e a Àmeri-ca, restabelecendo o programarooseveltiano de acaba? S? w

íecPer0^L°^S n° pais e *»"*&*tecer relações econômicas amis-*TLÜT ?s nossos mtmkguerra contra o Eixo',i

RES FRIA DO?
Hervas do Hervanário Mi-neiro — Use: Onze, um tiroma gripe. — R. Jorge Rud-
ge, 112 — Tel. 48-1117. Estarua principia na Av. 28 deSetembro, 60, acima do

Maracanã.

da importância de Cr$ 1.041,50,
contribuição dos trabalhadores
da Light para a reconstrução"do seu querido jornal".

Fez uso da palavra o opera-
rio Alfredo Ignacio, expressan-
do sua confiança na "Tribuna
Popular", verdadeira trínchei-
ra das liberdades democráticas
e dos direitos dos trabalhado-
res. Agradecendo, o deputado
Maurício Grábois salientou a
necessidade dos trabalhadores
se organizarem, pois somente
assim poderão (constituir uma
força verdadeiramente respei-
tavel, capaz de fazer os reacio-
nários recuarem de suas in-
vestidas contra a Constituição

i e a democracia,.

OL EIA, AS 5 I -N E
iE; D I V ü L -G ü E"PROBLEIár
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TRIBUNA POPULAR

ri Polônia marcha para a Socialismo 'jornal do maip
ll.nl i -è fit._i.___.___ <l,à M___tl __»_____« Ai. _..........!.. _P__.__>éÍ__-____l

por seus próprios nsioios
DimIu q urgência da lenli/.ução do Hegundn i. Nttvnl

du M.A.I.l», « !) do correntes domingo, o u ,ioueo t«m-
po quo resta para a aua prcpnraçSo, a Comfssfto Central
do Movimento tto Ajuda apela paru todos oa amidos da

Iniprossõer. do deõo do Cantorbury - As democracias populares são um í fOTPOn«£^Bul«ytó f nlWo d? ****** f***?*» ™ «f-^' BWO u,,i; lliorca esforços o fim do que esta Reguuda feate em nado
#•._.... II HI *a* *}

VAttSQVtÁ (PAP) -
dr. Ilt.wletl folinton dem»
dó Cantorbury, viiitloú n
Polônia peiu se-tuiidi* v.* .
dwtfa a I.íIiiiI.m-h» ti ilu*
tre viai tnte t,-u i\ \* pren-
nn as suas ImprOitôcs. ho
bre «ir-i transft nnne;,es p.i
*po a Polônia pas-ioii du
rajitó oh ultimou d..!<* a ms
e meio ao pt ito th* ter e*i
após a sua |Hmeir\ vislüt."As trausft rimiçút». h:i -,
enormes o visíveis ü cadfi
posso. A visão uns minas
comtiveti-me. há tlois ano?»
e meio ,aò pont > tle ler cu
guardado ua memória ai-
guiis lugares que eram en-
tão montões dc ruínas. v..*o
hoje construções modernas
o claras. Em ve/. tios oseom-
bros ainda fujniegantas —
que observei do primeiravisita .i SUe-ria, funt.gai*
lioje as chaminés d>iü fa
hrteas. Os boniai-j :aba
lliam am .-.esmo entr-
siasmo indescritível, quttive a oportunidade d.
constatar liá dois anos
meio, porem têm tim-j apa
réncia muito melhor, esttS
inelhor vestidos e Ira* sbor !dam de vila!ida le. Vcrif,
quei isso cm ioda purk. cn
tre os batalhões oc v< 'nnta
rios que reconstruem Var
sovia, entre mineiros (ia Si
lesia c os 10.000 estudante
dc Wròclaw.

As realizações da Polo

íator do naz e progrenso
O nia sâo a incho' prova, d»

qufio justo è o caminho polo
qual esse pais enveedon
rivons(riiimlo-sc com rop.
do/, incrivol de imia íHstru'
çfio terrível",

"Seria Iam que a Vtrí
Bretanha o OS Kviidos Uni
dtis tivessem melhor »ithe
cimento tia BÍt}taçAo da pa.*lu tia Europa que vuj di
Polônia até tis Balca.H
afirmou/ em solida o en-
t revistado.

o sr. Joliuson refeciiHtj
depois ú totem n*ia »*< ligin
sa mi Polônia: "As n.nièiit*
sobre perseguições rcligic
sas são mentira — disse. Amais completa libeidnd
religiosa o a igualdade d<
ttnjtis os ere.Mis reira i\)
pais, etiino ver fiqii' i pormim mesmo, * que deve alo
grar muito iu-ms compe-
triotas. O ensino da rcliinSc
nas escolas é volu tan\*
como mi Grü-Brelauha".

%%,y* venci-nie dc que ;»
Polônia marcha para o so
cialismo — coatinrou <
Deõo — por seus p.»>prio.métodos individuais sen-
seguir quaisquer exti. pio-?.Compreendo perfeitrncnl
a vontade dos pjlone.es d
realizar os pr-neip\.s d',
economia pknificndj pot •
que esse sistema ofe< ce a
melhores chances pa,n ea-
dajndividuo. muliiph.and •

Grande F
PRó-TRIBUNA

DOMINGO,

esta
POPULAR
DIA O 1

e m
CAMPO GRANDE

"show" com a presença de Jararaca, Mario Lago e outros
artistas do povo!

•
dança, desde a hora de chegada, num grandioso salão, da

GRANJA DAS GARÇAS!

ótimo serviço de bar! transporte de Campo Grande a cargo
; da Comissão Organizadora! barracas! provas esportivas!

ao um mui» lionpo a r\jtic/. i'.'.•ml a comum, difiinbuin
tlo-a equftati\amenU entr
lottos, o nfio soiticiit'. entr
uma parto d goeiodldo. n
oxemolo tta P.dou;.i tL-
monstra claramente .pie a
economia planlflcadn é j
mollior método tte h* precaver contra o lesemj ret»«
e a miséria.

Quando ne compita nder
uo OeMcnte i e\»*mn*t) eme
nos oferecem em sim vida.
econômica ò nolkica * > nu»
ses tle democrae-a p* pulai1os círculos ean'taíislíi«í. qu;ameaçam com uma nov i
guerra, perderão ri»ddi-
mente a sua mfh.oiit"**! No.
países da ihni mi i: po
puh»r domina- a teHdenci •
pacifica, e p.ir sso ¦»atln
mais justo d» «ne ,t pos?çfio daqueles países perante ti eterno ntír.sso»' — nAlemanha.

Os paises, que foram yitirnas tle agressão r*ÍemS
têm o direito tl«! exitj.r ou
sua reconsiruçS' sej-t fi»it?;
á custa da Aiem.mh:. Um;»
solução assim do pro. lema
alemão seria njlõ s»i-iien»'-
justa, mas ain.l an unier
prudente^'-*-, termin u o dr.
Hewlett JtiliiiMin.

Perfumes ZAMORA
Todos os penunios mun-

tltalmentc conhccldo« a
preços módicos

VENDAS A VAREJO
Rua Senhor dos Passos, 29

Esquina Andradas

QUEREM ELEIÇÕES SIN

fique devendo cm brilho 0 nuimnçilo á primeira recente^
mente levatia a efeito em Sepctiha. Para isso rcftmrmdii'*
mos a maior froquoncia a esta sede, para que haja mais
estreito coutado entre a (.oinissno ürganfca Jura c co-
missões tle nlimcntnçru), barracas e finanças, sócios o
amigos que se propuserem a lolutiorar para i. rc.crido
festival. Sugerimos tumhcin maior atividade nor parte
tias varias comissões e dc amigos tm passagem <le con»
vi tes.

7)taicôtj. de brindes — Rncareccmos a uec.cssidudo
de doação dc pequenos brindes dc parte das com ssõ*$
dc ajuda, sócios c amigos do M.A.I.l1., pura que nossa"
mos fazer frente, ao grande numero dc concorrentes
aos mesmos, participantes dos vários jogos esportivos e
dc outros programas.

Objetos perdidos — Estão na sede do M.A.Í.P., á
disposição de seu proprietário, duas carteiras, dc ->lcuti~
datle e do ('entro Beneficente dos Motoristas, amlm
pertencentes a Alcides Ferreira.

Convocações — Convocamos para hoje, ás 18 horas,
em nossa sede uma reunião com tottos os membros da
comissão tle alimentação c dc totlas as comissões lidadas
á niesuiu.

Doação — Ke/. doação uo M.A.I.P. do uata caueta
Birone o sr. Barbosa tia Cruz.

Comissão Municipal de Niterói - — Recebemos not'**
cia tia constituição definitiva da comissão Municipal do
M.A.I.P. «le Niterói, cuja direção ficou assim composta:
Presidente — Ktltih Nogueira; Tesoureiro — Nelson Fa-
ria; A. Comissão funcionará diariamente, até ás 21,80
horas, á rua Saldanha Marinho 'M. cm Niterói.

Concurso — Foi premiado o cartão 144, tendo sido
entregue o prêmio escolhido pelo portador tio mcsuiu.
constando dc uma enceradeira elétrica "Kíe.rolux."

Quadro de Honra tio Mês dc Outubro —• (.omissões d*
bairros — í.° lugar — Catctc-Gloria, com 14.'.%; 2.° lu-
gar — Copacabana, com 133%; 3.° lugar — Meicr. Ca.
ehambij Inhaúma, com 130%.

Comissões de empresas — t.o lugar -— Porl«iariovt
com 100%i 2.. lugar — Funcionários municipais, com
82%; 3.° lugar — Arsenal de Marinha, com «8%.

Senhorità Imprensa Popular jqW — Estão abertar.
na sedo do M.A.I.P. as inscrições para as cridithtas a
Senhorità Imprensa Popular dc 1947, que se Hegeiá na
Festa do Campo Grande, domingo próximo, 9 dt, corrente,

FOGÕES A 0LE0

l

SEM TORCIDA, SEM PRESSÃO
SEM AMIANTO E SEM FUMAÇA

Baterias de alumínio, rádios e artiqos domes-
ticos ern geral, a vista e a prestações sem fiador

Fogões de 2 bocas para cima de mesa a
312 cruzeiros, com 1 boca 180 cruzeiros

MATRIZ Ê FABRICA
Rua Riachuelo n.o 388

Telefone: 32-1310

FILIAL
Estr. Vicente de

Carvalho, 144-A
Voz Lobo

DÍCAIS OS TRABALHA!
DORES DE SÃO PAULO.

j
Cerca de duzentos trabalha-

dores do comercio hoteleiro de !
São Paulo dirigiram-se recèn-
temente ao deputado JoãoAmazonas, hipotecando soli-
dariedade ao projeto que esta-
belece a convocação iniedia-
ta de eleições sindicais, íle nn-
toria daquele parlamentar.

Esclarecem os signatários
desse tele/íratna que entraram
em dissídio coletivo cm ja-neiro passado, cm face dos
baixos salários, obtendo ga-nho de causa no Superior Tri-
bunal do Trabalho, sem que,atí o momento, haja sido cum-
prida essa determinação. A fir-
mam que o desemprego aflige
a maioria da corporação c que,
para a solução das suas rei-
vindicações se torna necessa-
rio um verdadeiro organismo
de classe. Salientando que,com a intervenção do Minis-
terio do Trabalho nos sindica-
tos operários, se torna impôs-
sivel a resolução desses proble-mas, reafirmam a necessidade
de eleições, afim de que os
trabalhadores entrem, o mais
breve possível, em gozo dos
seus direitos assegurados na
Constituição.

E?©sáo "Popular" Luxarte
SEM TORCIDA — GARANTIDO — DESMONTA VEL

li.-mi.usirat-ò.-K sent couipruinisHO
Pírcço popular — à. vista — atacado —~ prestação pcm entrada

VENDAS NA FABRICA
Av. Presidente Vaxgas, 917 ¦— l.o andar —- Pono: 23-4168

A ASSEMBLÉIA DE G0IAS CONTRA OS DES-
MANDOS DA DITADURA

j GOIÂNIA. 1 (DO correspon-
! Ji.nto) — Fbi a seguinte a mo-

ção aprovada por unanimidade

Pede equiparação da
aposentadoria

O sr. Antônio Calixto Tei-
xeira. ex-condutor postal da
Ifnha Carreaçú-Santà Rita do
Sapucaí, no sul de Minas, di-
Hgitir.se ao deputado Maurício
Graboís para qive esse parla-
mentar tomasse providencias
no sentido dc equiparar a wtta
aposentadoria ao.s quadros da
companhia em que trabalhou.
Esclarece o signatário dessa
caria que, após trinta e dois
anos de serviços, foi aposenta-
do em face dos recentes au-.
mentos de salários, sendo atin-
gido por quatro rebaixamentos
de vencimentos sucessivos, rc-
duzidos os seus ordenados de
setecentos e setenta cruzeiros
para Cr$ 231,00 mensais, su-
jeitos a desconto de cinco porcento. *

P'-'Ia Assembléia Legislaliva de
Goiás, repudiando o atentado
brutal de que foi vitima a "Tri"
huna Popular", e a prisão de
três deputados em Alagoas peloirrespondível Silvestre Pericles
de Goi.s Monteiro:

"A Assembléia L-agiidativa de(íoiás/ fiel á« suas tradições de=mocraticas, repudia koíoih> eenergicamente o brutal atentado
praticndo-conlra o diário "Tribu»
na Popular", assm como conde*
na as prisões de deputados no
Estado de Alagoas viwlo íais fa«»tos constituírem verdadeiras
ameaças ao regime democrati-
co".

Somente do povo de-
pende a volta da TRI-
BUNA POPULAR ao
seu formato normal
Contribua para a re-
construção do 'rniuec- do

povo.
(M. h. I P. - ¦ ^ M

íos4. 93,:B;o;,,,-..^.).

Divirta-se, ajudando a reconstre
domingo, dia 9. em Campo Grande, apetitoso angu á baiana, com dana
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TENTARAM PRENDER
"CANÇÃO INESQlJlít:iVH"

. Vnro* íilmtij, já foram realisaâoi aproveitando cançõt-n ae
C"«»l«* IN»rt«r. Agort, MuhtM-1 Curtis trouxe paru a tela si bio-
atmít» do popular compoüHor norte-americano, mim» produç&o i
Htfe U-ntbnt um pouco «Rapatxila Axul», realtiw-jfto em torno ütt \
fida de is.-r-.hwm. TraU-ae de uma película lanuaiau, quo at-
afiMta doe traço* biográficos, focalizando personagens com ox-
tf«fiiva MiperflctaUdadt*, pouca coordenação na maneira do expor
oa falou. Ritmo incerto, o filmo aa arrasta em seqüências desigual»,
com momentos bastante monótonos, cenas vivas e movimentadas.
Rdmanllxando todas aa Ugaçfcs amorosss de forter, o argumento
fixa aspecto* absurdos, Irreais, extremamente sofisticados. A
.-HixlifieaçAo do frnesaso inicial estA presente, enquanto nenhum
senso tle progrres&o orienta os sucessos. Nfto consegue evidenciar
a personalidade tia figura central, interpretada com talhos por
t'ar>* Grant, a maioria tias porsonagens secundarias pausa pj*Ui
narrativa sem influencia-la, por meio etereas. Max Stcincr des-
dobra os temas musicais, realizando 'um bom fundo sonoro, qu*>
dA, corto efeito ás fotografias regulares.

"M%*A par das deficiências do argumento, existe ainda a incapa*
cidade de vários atores para os papeis que lhes foram confiados.
E* o caso dc Cary Orsut. bastante inseguro, como •¦•¦•*
Srallb. outras figuras. Psrccem afastadas em varias ocasiões,
dos tipos que reaUzsm. Monty Woolcy muito bom ra.:. ....
pldas apariçAes, conseguindo mcimo .suplantar cm determinados
momentos a dupla central Entretanto, apesar dessas deficiências.
Curti* no* dá um trabalho coeso, há uma certa unidade na produção

: A principal qualidade de «Canção Inesquecível* reside cm seus
numero* imudeais, que aparecem bem executados, cm cenários In-
tcnrssantes. O momento em que Porter compõe «Night and Day*
é um dos pontos mais altos do filme, como ainda a sua fase finsl.
Destacam-se nos diversos «ahows» os números de sapateados, can-
côes mu-to agradáveis interpretadas por Mary Martin, Ginny Simms,
Caries Rnmtrcz e outros. E* este um filme agradável, bem idea-
lixado, que apesar do algumas falhas do elenco consegue bastante
êxito.

K. ICAMOS.

o negro na casa que incendiaram
A vitima reagiu a tiros, matando um homem, e loi absolvida

PROGRAMAS
PÀI.AC10. SAO LUIZ, HIAN,

CARIOCA c PUUJA — .'Can-
ção Inesquccivel". com Cary
Grani e Alcxis Smith — A\s
1-4 — 16^5 — 19.10 e 21,43.

VITOItlA — "Covil do Diabo",
com Denni*.Morgan — A's 14
—.16 — 18 — 20 c 22 horas.

ODEON — 2.a .semjina — "Os
Vizinhos do R& do Chão**,-

• filme português, com Antônio
Silva e as Irmãs Mcirellcs* —•
A-&14 — 15.40— 17.20 - 10
-- 20.40 e 22.20 horas.

PATIIE' — 4.a semana — "O
Rei se Diverte", com • Miclie'
Seinon e Maria MercatTcr -
A's 14 — 16 — 18 — 20 e 22
horas.

REX — 4.a semana — Paixões
Tormen^sas", com Maria An-
tonicta Pons e Crox Alvarado;
c "Luz dos Meus Olhos" com
Celso Guimarã*?.s c Grande
Oteló. A partir das 14 horas.

IMPÉRIO — 3*a semana —
"Trágico Suspeita", com Zully
Moreno e Pedro I.opez LnRar.

A»s 14 — 16 - 18 — 20 ç
i 22 horas.
CAPITÓLIO — Sessões Passa

tempo. A oartir das 10 horas.
CINEAC TRIANON — Sessões

Passatempo. A partir das 10

METRO PASSEIO — "Romance
po México", cm tecnieolor,
çom Wf-ltcr Pidpcon, Una Mas-
sei, José Purhi e Xavier Ctujat.

A's 12 - 14,30 — 17 -
10.30 e 22 horas.

METRO-TIJUCA E METRO-CO-
PÀCARANA — f'Rot"Pnce jy.
México", em tecnico^r, còm
Walter Pidgeon,••Ilona.MasSey,
José Iturhi e. Xavier Cm»at. ¦-•¦
A's 14,10 — 17 - 10,30 c 22
horas.

MJSZA, PARISIENSE. ASTO-
RIA, OLTNDA, RITZ. STAR.
REPUBLICA e PRIMOR —
"O Pirata dos 7 Mares", em

. tçcniç.olor, com Paul Hcnreifl
-1 , e Maureen 0'Hara, ¦ -— A's 14

Ifi _ 18 — 20 e 22 horas.
AMERICA — "Paixões Tornrm-

i tosas", com Maria An^onietaPons e Gròs. Alvarado — A
nartir das 14 horas.,. ..'..

ROXY — "Tragifca Suspeita".
com Ztdly Moreno e Pedro
Lopes Lágar. -*- A partir das
14 horas, v

ÍPANEMA — "Dominádora de
Homens", com Maria Felix e"Luar de Minha, Terra" — A
oarHr das 14 horas.

SÃO CARLOS — "Os Milagres
do Padre Antônio". — A par-
tir das 10 horas.

SÂO JOSÉ .— "O Pátio das Can-
tígas". — A partir das 12' horas. !;.;

MONTE CASTELO — "Desen-
p canto". — A partir das 13,30

horas. '
FLUMINENSE — "Sô Resta

Uma Lagrima" e "Defensores
dos Prados", — A partir da«
14 horas. *

PARA H O IE
EM PETRÓPOLIS

POTROPOLIS -- "A Sentença"
— A partir tias 15,30 horas

CAPITÓLIO -- Sessões Passa-
tempo", t- A partir das 15
horas."

D. PEDRO — "O Caso tfa Agu-
lha Envenenada" e "O Homem

. Sem Medo". — A partir-das
15 horas.- ÜM NITERÓI

ICARAI — "Desperte c Sonhe".
A partir das 14 horas.

O elenco tle 'Vestido

<le Noiva"

"Vestido dc Noiva" a pe
ça dc Nelson Rodrigues que
alcançou memoráveis su-
cessos, quando do suas pri-
meiras apresentações' no
Rio c em São Paulo, sen
reprisada sexta-feira pro-
xima, no Carlos Gomei?; a
preços populares Um grau-
de elenco inferv!ríi no cs-
pelaculo. Entre outro* •

Maria Deliu Costa (Alai-
dc-, Cacilda Beckor (Lu-
cia), David Conde (Pedro)
Auristela Araújo (Mí-da-iie
Clessy) e Margarida Re,,
Nicta Junqueira, José Gucr-
reiro, Ti to Fl.-ury etc. Nos
homens insluaR os doi>
atores poloneses Ziembios-
ky e Turkow.

Novo cartaz para o
Municipal

"A Filha de íorio* cor
tinuará em cartaz no Muni-
cipal, com o Teatro de Ar-
tt». do Rio de Janeiro, attr o
próximo dia 12. quando
será substituída pela i>éç:i
de Maria Jaeinta. "Já c ma-
nhâ no mar": No olene
cnijc ouíros, Dulcina Odi-
lon, Aurora Aboim, Ribeiro
Fortes e Felipe Wagner."Os Artistas do Povo"

Estrearam ontem no Fe •
nix, "Os Artiütas do Povo"
com a peça de AUan Lanç-
don Hughes, em tradução
dé Raymundo Maga.diâes,
Júnior, "O amor que nâo
morreu". Participou do e-v
petaculo o seguinte elenco'
Mario Rrasiní, Vanda La
cerda, Milton Carneiro, A-
berto Pcrez, Osvaldo kou-

UAI.TlMtntK. novembro (Se*
pecldl parn a «Tribuna Popular**)
— Foi absolvido pelo tribunal
local, sob a alegação tle que «um
homem tem direito a defender
sua castu-, o negro Cornell Hi-
mons, acusado de ter morto o
engenheiro Jpseph Mayo, pouco
depojn do mudsr-se com sua fa-
miliá para um prédio de aparta*
mento situado num bairro de
hahltaçAo bronea, em Quincy.
MoNsnchusetts.

A esposa de SI mons dwlaron
ao tribunal qui. sus família su
Instalou na nova residência da
esona branca*, debaixo do
«olhar hostll> dos viiUnhos. Va-
rias ver.es, A noite, foram dados
tiros para dentro do aparta-
mento. No dia seguinte pelamanha, alguém gritou que a cas*
estava pegando fogo o os mora-
dores, alarmados, desceram ime-
diatamente encontrando o ves-
tibulo em chamas.

Em baixo, disse s sra. Slmons,
estavam Mayo o mais outros
quatro ou cinco homens brancos

postados nos degrauít\da entrada,
enquanto um i.iupo sa reunia
do outro lado da rua. Ela con>
seguiu empurar Mayo e aalr
para a rua. mas oa outros ho-
mens tentaram empurrar seu
marido para dentro quando ele
procurava segui-la. Do lado de
dentro. Simtms gritou aos outros
negrott que se nfsstansem e deu

três tiros através da porta. Um
deles atingiu Mayo. que teve
morte imediata. Os outro»
brancos fugiram,

a sentença do juix local A
considerada como uma reaç&o
da justiça contra as absolviçfie*
de linchadores de negros, como
se verificou recentemente * em
Otveitvtlle, Corolina do Sul.

CORRETORES DE PUBLICIDADE
*

Solicita-se a todos os Corretores de Publicidade que com-
pareçam com urgência à Rua S. José, 93-Sob.

"Sem a U.R.S.S. os alemães vos teriam vencido"
Declarações de Kopet ministro da Checoslovaqaia

por ocasião do 30 aniversário da revolução
soviética.

Contra as depredações da"Tribuna Popular"
Manifestam-se a Câmara Municipal de São
Gonçalo e o Centro Acadêmico Luiz Carpenter

A Câmara Municipal tle São
Guu^aio aprovou rccentcinc»
te a moção que abaixo diviil-
gamos, proposta pelo verca-
dor Lauro Tinreiro Batista:"A Gamara Municipal, dc
São Gonçalo, não podendo fi-
car indiferente diante dos
atentados levados a efeito con-
tra a imprensa nacional, na jde-
predação do jornal Tribuna
Popular, manifesto sua rcpul-
sa e esses atentados, protes-

PINTOR
V. S. deseja pintar sua casa?
Pinturas "Art Ltda."
RUA SAO SALVADOR, 2IÍ

Fone: 25-3691

zada, Aris dei Mar, Mnrr.
íLiiisa.

Programas para hoje .
Municipal — "A Filha rh

Iorio", de Gatriel d.Wnniin-
zio, em tradueâo de. .Mario
i,Taein,ta, pelo Tcalro de À:.
te do Rio de Janeiro, eoi.a
'Dulcina, Odilon, Auroi-i
Aboim, Turkow, Ribeiro
Fortes e Nieetle Bruno

Serrador — 'Sexto Ai.
dar", de Alfred Clieii, er:
tfiiduçao de Renato Alvin'.
pela Companhia de Procc-
pio, com Alma Flora, Sus?
na Ncgri c Palmeirim Sil-
va.

Regina — "Rua Nova",
de Amaral Gurí*el, pela
iCompanhia Déa-Gazarrc?
com Delorges

Rival — "Escandalosa'',

de Paulo Magalhães, eo.i,
Alda ^Garrido

Gloria — "A Canção cV'
Nápoles", de Júlio Soares
e Nino Nelo pela Compa
nhia de Totó.

ii João Caetano — "Voandt

para o Rio" pela Compa-
nhia Argentina de Hevis
tias.

Recreio — "Ali-Babá".
pela Companhia Walter-
Pinto, çom Oscarito,

tando, assim, o dcsfcsjicito *\
legrania.ao niini*stro" da Josti-
tlemocracia e à Constituição.
Congratula-sè; oulróssim. com
o' fextno. Sr. Chefe de> Policia
do Distrito Federal peíàs jiro-
videncias tomadas no sentido
dc evitar-que outros- f.itos se-
melhantes se reproduzam c
sejam punidos os culpdos. (a)
Alberto Paiva, presidente-'.

— Em sua ultima reunião,
o Centro Acadêmico Luiz Car-
penter, órgão dc representação
do corpo discente] da Faculda-
de dc Direito do Rio de Janei-
ro, aprovou o envio de um te-
legrama ao Minicíro da Justi-
ça, protestando contra a de-
predação da "TRIBUNA PO-
PULAR", salientando á dis-
plicencia da policia em evitar
esse atentado à liberdade de
imprensa, frizando a sua cum-
plicidade nos termos dé co-
autoria por omissão.

PRAGA .4 .iKhji.) MSe
u Tehecoslovntiuia ftis.se li**
bcrtnda pelo ocidente e nno
pelo oriente, a situação dc
nosso pais no máximo esta-*
ria como a dn Franca e nr»
mínimo como na Grcci».
Devemos pois «itanifest.tr
nosso reconhecimento portermos sido libertadas pelolesteM declarou o sr. , Va»
cliáv Kopck, ministro • dns
Informações da Tchecoslo-
vaquia, 

"numa 
confc-cncia,

que faz parte do proí»raniadas manifestações r cri), lio-
inenagem ao 30." aniyersa-f
riti da Revolução RtKsá.'

Em seguida o sr. Kopck'
condenou "a exploração
anti.sovietica desenvolvida
no ocidente por aqueles quesem a União Soviética, te-
riam sucumbido á agressão
alemã."

>ADIO PARADO?
Cr$ 20,00

Conserte por vinte cru-
y.eiros entrando como asso-
ciado da Organização Tec-
nica de Reparação e Ma-
nutenção de Aparelhos Ele-
tronicos. Peça informações
pelo tel. 43-8683. Diretor
responsável José Coelho, à
rua Buenos Aires, 156, l.o
andar, sala 0.

Anúncios Classificados
MÉDICOS

Dr. Sidnev Rezende
ÉXÁMES DK SANGUE

Riía São .losi*, 118 —' lo íhuI;u*
Fone: .42-8880 ¦

Dr. Urandolo Fonseca
Coiisullns diarinincnte dlis 15 As

17 horas
AUA DAS LAIUN.J1.IIU.S, 72

 Telefone: 25-4_.42 -—

Dr. Anibal de Gouvea
TU BE 11 C UI.OSF
RADIOLOGU PULMONAR

Praça Floriano, 5». .7.o - sala 11
•Fone: 22-8727 •

Dr. Barbosa Mello
C I R URGIA

Rua da Quitando, 8il - 4.o andar
Das 15 ás 17 horas'{elefonc: 23-4840...

Dr* Odilon Baotista
CIRURGIA • E GINECOLOGIA'Araújo 

Porto AÍeger, 70:
...o andar

Dr. Linandro Dia*
T U B E R C U L O S E

RADIOLOGIA PULMONAR.
Consutlas ás íJ.as, 5.as e 6.as

feiras das 14 ás. 18 horas
Avenida Rio Branco, 257
18.o andar — Sala 1.801
**-• Telefone: 4 2 -, 4 4 3 —

Dr. Francisco de
Sá Pires

DOCHNTE DA UNIVERSIDADE .
Doenças nervosas e mentais
Rua do México, 41 - Sala 806

Diariamente

Dr. Aue-usto Rosadas
VIA.S URINARIAS — ÂNUS E
RETO Diariamente das 0 ás 11
c das 18 ás 19 horas — Rua da
Assembléia. 98 — 4,o — s. 49'

Fone: 22-4582

Dr. Carlos Saboya
TISIOLOGISTA DO IÁPI J

(por concurso)
Doenças do aparelho respiratório
CLINICA MEDICARÇ SC M RFD
— Clinica Medica —
Edif. Rex, 10.o and., saja 1007
3.a», 5,as e sábados das 17 às 19

horas. ,..¦
——— •¦—¦ i 

_ ii»

Dr. Caetano Magalhães
OLHOS — OUVIDOS — NARIZ •

GARGANTA
Av. 13 de Maio, 23 — Edificló
Darke — 17o andar, sala 1.710
Diariamente das 9 ás 11 horas
—-*——*. «

Dr. Adão Pereira Nunes
Consultas diariamente das
-— 14 ás 16 horas ——

RUA DAS LARANJEIRAS, 72
Telefone; 2 5 . 4 S 45 j
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'Jj.<n basca da terceira muitis
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vitoria
P?%ÀRA»SE 0 OLARIA CHEIO DE ENTUSIASMO - EM JOGO A SORTE DO CAMPEONAlt) - MOBILIZAÇÃO DA TOWIDA

aiiminense x Palmeiras
HOJE A NOITE NO PACA.EMBU O .ESPERADO ENCONTRO

• "Mais tuna vez estarão, cm
luta o Muiniiieii.se, campeão
carioca c o Palmeiras, lider do
certame paulista. A peleja des-
a noite no Estádio do Pn-
caembu, tem as caracteristi-
cas de uma revanche, já que
lia ]Kitico os tricolores cario-
cas abateram largamente os
seus adversários.
BOA PARTIDA

Tudo faz crer que o jogo no-
.turno tle hoje tenha um desen-
v

rolaT dos mais interessantes.
O conjunto paulista, excclen-
te, todo ajustado, apresentar-
se-á com a sua foçmaçfto com-
plcta. O quadro marcha invi-
cto h frente do campeonato
bandeirante, numa .situação
parecida com o do Vasco aqui
no Rio, folgado, praticamente
com o titulo assegurado.

O Fluminense! muito em bo-
ra tenha sofrido uma sensível

queda tlc produção, é um
quadro formado por jogadores
experimentados e de valor
comprovado. A equipe cario-
ca jogará com a totalidade tle
seus craques. Vencedores no

O certame carioca viverá do»
mingo um «bis seus grandes
dias. O encontro que será tra-1 vado no Estado da rua Ha-
riri, embora não tenha os
honras tlc um clássico, reúne,
pelas circunstancias presentes,
os atenções de todo o publicoesportivo. Está etn jogo a sor-
te do campeonato. Uma vito-
ria do Olaria, teria o muito de
dar novo interesse ao certame,
atualmente quase decidido em

PLACÀRD

— "'"T'T**I w --atmw^a^ mm-* ***t •*sr*7' ll*f 1  — -¦»¦•-, -v|-- <•<>-, *>»¦»-»-*.•*¦•' *,»-.* ¦*. * • t

primeiro encontro, os tricolo- favor -do Vasco. Porfanto a
res tudo farão para confirmar j responsabilidade dc adversa

aV af /

BAJURIS! BARIRIS!
Ninguém podia pensar que

um jogo entre o todo poderoso
Vasco da Gama, lider invicto
«do Campeonato e o modesto
«? sem pretensões conjunto do
atenção, tanto interesse, igua-
lar-sc cm importância a um
Fla-Flu, a um Vasco x Bota-* **
fogo. Tudo porque o Olaria,
depois dc brilhar no inicio do.
campeonato, como sempre

Gualter
Pé tle Valsa e Bigode*; Amo-
rim, Ademir, Juvenal, Orlan-
do e Pinhcgas.

Palmeiras: — Obcrdan;' Caiera c Turcão; Procopio,
Túlio c Fiume; Lula, Arthur,
Oswaldinho, Lima c Cãnhoti-acontece com os pequenos clu-, nho.

o triunfo.
OS" QUADROS

As duas equipes deverão
apresentar os seguintes ele- \ ,, - - .., .
mentos* domingo .será Olaria. Para o

.Fluminense: - Castilho;! V>SC<- ? SÍíuâ?âo é 5,ara' Ga"
c Haroldo; Pascoal,

rios (t enorme.
O Olaria terá a seu lado as

ttircidas de todos os outros
clubes. Quem não for Vasco,

ciaram já o *-eu treino páraa-bat»ll..i. O entusiasmo, fa-
tor máximo dn performance
do quadro, cresceu ainda mais.
depois do brilhante triunfo «o-
bre o Botafogo. Tud«> em Ola-
ria está mobilisado para a vi*
toria. Neco. o dedicado e com-• »*.•*. n-emratlor do grêmioda faixa azul, acredita na ter-
cen --rande vitoria. O tecnl-
co espera poder -colocar em
ação o mesmo conjunto Alei-
no, o único ametçado, Vem
apresentando melhoras, .acre-
ditando-se que pos«í »hia»* do
mingo. » ,,»*a

MOBILIZA-SE A
TORCIDA % H

Estádio "bariri" será- pc-
qirerío para conter a grandemassa que para lá acorrera.

nhando o jogo, terá consoli-
dado ainda mais a sua lide- . •---- — -.-.«,
rança. Continuará invicto, com * Na0 -50 °* adeptos do Olaria.
o caminho para o o titulo bem j mas í,c l0íIo*5 os outros clubes,---'¦¦ os rubro-negro.s, botafoguch-

ses c tricolores, todos estão
sendo mobilizados afim de qúè
liai) fnltt» ia» J4ãàt,'f,aamA'm,Zmi. újZ%m

mais fácil. -»

PREPARA-SE O OLARIA

OITO CRAQUES
INDICADOS

À reunião do TJ.D.
Na ultima rodada do certa-

.me a indisciplina campeou li-
vre. Vários incidentes marca-
ram os jogos disputados, ha-
vendo nada menos dc oito es-
pulsoes de campo. Assim, a
reunião de 6.a feira no TJ.D.
deverá ser agitada. Alem dos
profissionais, ha também um
jogo entre juvenis, que por
certo dará margem a acessos
debates. Trata-se da partida
que jogaram o Botafogo e
Olinda, onde foram postos fo-
ra de jogo vinte e um jogado-
res.

Os ditos profissionais indi-
cados são os seguintes: Ger-
son. do Botafogo; Leleco c
•Alcino do Olaffct; Zé Luiz e
Fausto do Bonsucesso; Itália-
110 e Hermogenes do Bangu;
•Rubinho do Fluminense.

A DEMISSÃO DE.,.
(Conclusão dn ultima png.)

[da, pode verificar que as in*
vestidas da camarilha fas
cista contra as -mstftuicôe¦'»
democráticas não consegui
râo atingir os fitis virados
No momento mesmo »'ei.A
que a maioria reacienarlr
do Senado aprova o projeto
monstro contra os manda
tos e cria-se um clima do
insegurança e de -ntrunqui-
lidade, o sr. Costa Neto
compreende que o governo
de que fazia parte está mais
fraco que nunca, apoiade
apenas na violência e n-
terror policial-fascista. A
sua saida do ministeiio di
Justiça é a prova mai»? elo
quente de que a ditadura
Dutra está abrindo falência.

bes, depois de se apagar, mais,}
tarde, igual ainda aos peque-!
nos. voltou dc repente, sem -se
esperar, a crescer, triunfando
sobre Flamengo c .Botafogo,
dois "papões" do certame.
Com as suas vitorias o Olaria
cortou as esperanças de rubro-
negros c botafoguenses. Ago-
ra encontra na situação de dc-
volver-lhes essas esperanças.
Estão os "bariris" na po-
sição chave do campeonato.
Caberá a eles decidir sc a
disputa, acaba ou continua, ou
melhor recomeça. Sim, porque
a vitoria do Vasco significará
evidentemente o fim do certa-
me. a\'do Olaria aò contrario,
colocará o Botafogo e Fia-
mengo, pelo menos esses, em
condições de reaver o terreno
perdido. Porisso todos os es-
portistas olham cheios de an-
aiedade para a rua Bariri. Do-
mingo, quem não for Vasco
será Olaria. Os torcedores dc
todos os outros clubes, tor-
cerão por Alcino, Teleco, por
Espineli Limoeiro e Amaury.
Por eles torcerão também o
tesoureiro da F.M.F., não que-
rendo que as rendas baixem,
o Vargas Neto, que também
não quer o certame liquidado
desde agora. Todos gritarão
pelos ¦'bariris", todos incenti-
varão o Olaria. O Vasco vai
passar mal. Vai .suar a ca-
tnisa, mostrar que de fa-
to é uma potência. 'Á guerra
de nervos já começou, Tre-
menda. Violenta. Que se acáu-
telem os vascainos. O Olaria
está na "ponta dos cascos",
certo de outra grande vitoria.

— S. M. —

Certos da sua tremenda res-
ponsabilidade os "bariris" ini-

não falte ao "esquadrão-sõr-
presa" o apoio c o incentivo
necessário à vitoria.

NA "SEMANA BARffil
Treina o Vasco para o grande jogo — Wilson o provável zagueiro

Dos dois, Wilson reúne .'.
preferencias do técnico. O
eficiente jogador, cuja atua-
ção 110 match com o Amcri
ca foi cem por cento pcifeita, deverá formar ao Ia
do de Augusto. O treino de
hoje já indicará o preferido de Flavio. Quanto at*
resto, do time neiihun a no
vidade. Todos os titulares

Os vascainos sabem mat*.
do que ninguém a r spon
sabilidade que terão n»
próximo compromisso X
partida contra o Olaria ga-
nhou uma fisionomia inte:-
ramente nova, depois dai
brilhantes exibições do con
junto "bariri" nos matcht*
com o Flamengo e Botafo
go. Marchando invicto ni
certame, á frente de todo»,
prestes a conquistar o titu-
lo, o Vasco necessita da
vitória a fim de não perde
o animo e a moral do con-
junto. Peleja chave esta do
domingo c é assim que a
encara os vascainos.

RAFANELI AUSENTE-
Um único problema est'.

a preocupar Flavio Costa
O técnico sabe que nâ«i
contará com o concurso d«.
seu zagueiro titular. Desse
modo Wilson c Sampaio
foram convocados paia cc
brir o claro de Rafa.

estarão á postos, voltando
Chico a esquerda O excè-
lente ponteiro cm grandeforma constitui unirt garantia para o atuque.

Sexta-feira será levado¦ aefeilo o apronto final. &concentração começa hoje,
permanecendo em S. Januà-
rio o técnico c todos os t;tularcs.

O TERRORISMO DO GOVERNO

COMPRE SEUS

ÓCULOS
na

Ótica Continental

Oficinas próprias
FILMES E REVEIaÀÇõES
Rua Senador Dantas, 118

Nã O e squeça m:
DOMINGO, DIA 9
Grande Festa

PR0TRIBÜ.NA POPULAR
'.'-"-T em-'

CAMpo GRANDE
rdança, "show", angu à baiana e jogos esportivos)

 CONVITES: RUAS. JOSÉ', 93 *~*—

WMSBBaa"

(Conclusão da l.a pag.)tes, do "O MOiMENTü", paranão fahr nos Caso»*» ocorridos
cm Alagoas.
NA s>üa-a.4»i)ENCIA AaBSOLUTA
DO IMPERIALISMO IANQUE

A uma pergunta sobre o roin-
pimento de relação com a URSS,
respondeu que isso é também
conseqüência dessa politica do
general Dutra, que coloca assim
o Brasil na mais absoluta depcn-
dencia dos impérialistás norte-
americanos. Fala então sobre a
situação ' da industria nacional,
que está sendo esmagada pela
concorrência desleal dos mono-
polistns norte-americanos, sem
que nenhuma medida governa-
mental seja tomada em sua de-
fpc*l ,

Â TRAIÇÃO DE ADHEMAR
.Sobre Adhemar de Barros. dc-

c'arou o senador do povo ca-
rioca que cie faz justamente o
contrario do que prometeu, dc-
fender a Constituição, garantir
a legalidade para todos os parti-
dos e tomar medidas praticas
contra a earestia e a inflação.
Adhemar comprometeu-se, não
com os comunistas, mas com o
povo cm praça publica, o os
comunistas o recomendaram na
base desses compromissos. "Ago-
ra — disse — no» sentimos su-
ficicntcmenle fortes para des-
inascará-lo. Estou cerlo de que
as eleições de 9 de novembro
constituirão uma grande vitoria
da democracia. Serão um verda-
deiro plebiscito em que o povo
dirá se está com ou contra o go-
ycrho." ' |' '

ISOLADA A REAÇÃO; Prestes observou que o cena-
rio político atual 7- uma provairrefutável de'que'a união na-
cional é possivel, incluindo des-
de as classes dominantes até o
proletariado. Disse que Dutra ba-
seou todo o seu governo no anti-

;jnuin».«-mo, mas que a "união
sagrada'*' contra os comunistas

A não,, foi possivel c que a »;etação ,

é que agora secneontra isolada,e o governo Dutra sem apoio.
O FACCIOSISMO DE DUTRA
i..^Q° te,egra,ua t-o generalDutra — acrescenta Prestes &que provocou a resposta da «C.L. do PSD de S. PÍu.o mostrabem a posição partidária oueele assume dianic das eleiçõesde 9 de novembro. Dizendo quoé neutro, toma posição contrauma das correníes. Tomou tani-oem posição ostensiva contra
Movfir08** q.ua*nd0 ° Pr°Prio sr.Novclh Júnior teve ocasião desc- manifestar conlra a cassa*çao. O telegrama da ComissãoExecutiva do PSD é uma res-posta na ^altura, que mostra áscontradições que dividem o grü-po que sc acha no poder.Perguntamos sobre que fatoteria determinado a saida . dapasta da Justiça, ao sr. CostaNeto, Prestes declarou nao pô-der determina-lo, ajuntando;— Sair de um governo comoesse, só pode honrá-do. Serátalvez uni dos únicos atos demo-craticos que o sr. Costa Neto te-nha realidado em toda a sua car*rcira política.

ADEMOCRACU AVANÇA
O grande lider popular, res-

pondeu ainda a varias, pergun-tas, inclusive üobre o indecoroso
projeto Ivo (TAquino, reàfirnian-
do que os "comunistas não 'ali-
mentam o fetichismo da íegali-dade ou dos mandatos, com ousem os quais prosseguiremos naluta pela democracia e o pro*»grêsso do Brasil." •

E concluiu, declarando:
r- A eleições de São Pauloaprofundarão a divisão da rea-

ção em nosso pais. A polariza-ção mostra que as forças popu-lares se ampliam. E a maior pro-va do avanço da democracia edo crescimento das forças po-pulares é o desespero em quose encontram os que atualmente
detêm o poder,

¦•
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burguesia nacional
repele o Plano Marshall
Não aparece ninguém com disposição de ir até ao suicídio por amor aos lindos olhos dc Mr. Tr un.an e dos vorazes

*— .^_____~ ™""^" _-—— nMinupoibtas dc Wall Street

Voltadas as atenções de S. Paulo
para as eleições de domingo
^nerrotcri a reação, a Dutra e Adhemar. que o povo de todo o Braml lente-

jará vossa vitória", é o apelo de Pronto» aos paulistanos
f l»K.snltl-KNS PO!.It*!AtH

{4A(> 1-AU1A), fi (Pekitelefnntt
w» Kmt-ura rada município pau-
tista e*t*»Ji» empenhado a fimtlo
H« campanha du» candidato* lu*
cab*, tato é, pura Prefeito * Vo-
rcaUore». prossegue eada ve**.
mais intensa a propafantla em
torno tias candidaturas para ¦
vlce-Kovemança de SAo Paulo,
q«e. -estabelece um verdadeiro di-
triaor dt* águas: de um lado, em
tomo do genro Novclll Júnior,
agrupam-;»' as fo*r**aa da r*a»*-ào,
bitauualmcate comandada.*! pelu
Élrttcnrimtor-promí^sí-a*» Atlhfmar
e pelo negociata du algodlo, ligo
Borghi. De outro lado, concen-
tram-ae an forçns comunistas,
trabalhistas e peasedlstas em
Cyrttlo .Tunior — que assumiu
publicamente o compromliao de
lutar em defesa d»«* interesses
do povo c da {'.emocracia. que 6
çnipt* fascista pretende líquittnr.

CALOROSO APELO DK
p— T,ir"'|*r'r!

O senador 'ÍAüz Carlos jpfcstéa
quo ontem ttqul chegou, a fim
de participar da «Arrancada dn
Vitoria**, dirigiu, através do'
HOJE, um caloroso apelo ao povo
desta Capital para que sufrague
os i*iom***t d**1*. eandldato.H apon-
lados pelos comunistas, concluiu-
do assim: Derrotai a reação, a
Dutra c Aromar, que o povo
de todo o Brêsll festejará vossa
vitoria, que será mais tim passo,
e decisivo, no caminho da demo*
cracla, do progresso <* da Infle*
pendência dc nossa Pátria**.

EDIÇÃO FPPFCIAL DO
«HOJE*

O popular matutino HO.TE, em
fun.;fto da c***r*v**-'*<a eleitoral
dos candidatos de Prestes, tirou
ümá edieâo especial, domingo.

mMMM-^-M ^Êt^m-.
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DR. ARMANDO lKRRr.lKA
Clinica Medica — Espada-
Udade: tuberculose e doen-
fas pulmonares, pneunto-

tórax arttfidaL
¦ Consultório 0 residência:

Travessa Manoel Coelho, 206
Tel. 5763 (São tionçalo)

CONTRA 0 ATOTADO

O Còmité Pro-Candidatura
de Julieta BatisMo-i, dé Porto
Alegre, emlc-ecou-nos o tele-
grama qaie publicamos- a se-
guif:

"O povo de Porto Alegre,
reunido em ttm comício eleito-
fàl, vem protestar enérgica-*!*
mente contra o atentado ao
jornal TRIBUNA PO-
PULAR", que demonstrou
Verdadeira fúria nazista, fe-
rindo os mais rudimentares dí-
feitos dos cidadãos e rasgan-
do mais unia vez nossa Car-
ta Magna, tão seriamente áti-'g"k*a 

pela incompetência do
governo federal, que somente
cuida de perseguir patriotas e,
até agora, não resolveu a si-
tttação angusliosa do povo
brasileiro".

De .:» cio Pedro Pont a r um dos
pai lamentarei» comunista» pre-
s*a,..u'n.eiil(. em Kno Paulo para
participar da campanha eleitoral

de 85 mil exemplares, rápida-
mente esgotada.

«FORTALEZA DO POVO*
Uin dos meios de propaganda

mais atraentes é a «Fortaleza do !
Povo*, utilizada pelos comunis- '
tas. Tratn-sc de um enorme
carro, recoberto com faixas t- I
oartu7..?s. munido de radio c alto- ;
falantes, que poretírro Incessante*
mente aa runs, entrt*mt;nndo nu-
meros de musica com «-slogans,
e os nomes tios candldatus eomu-
nistas. Cont freqüência, os be-
leguins de Adhemar queimam
uma delas, mas a «Fortalezas-*
logo reaparece, como por encanto.

Aliás, toda a cidade está vt-
vendo intensamente esta campa-
nha politica. As ruas estào
cheias de inscrições, cartazes e
faixas, e em cada praça hâ pelo
menos vn alto-falante gritando

r.T-r.e d»; um candidato.
DEPUTADOS COMUNISTAS
DEMANDAM O INTERIOR
Chegaram á esta Capital a

fim de participar da campanha
aqui e no Interior, numerosos
tíaíputados federais e vereadores
comunistas, entre os quais os
deputados Gregorlo Bezerra. José
Maria Crispim, Dlogenes Arruda,
Claudino José da Silva, Pedro
Pomar e Jorge Amado, os ve-
readores Iguatemi Ramos. Joa-
qulm Barroso, Coelho Filho, Ar-
colina Mochel. Arllndo Pinho e
o nosso companheiro de redação
Pedro Mota Lima.

ijttt*:.- diariamente ns jornais
divulgam milícia» de dssonlenst
prat irada** na» cidade» do Inte*
rior p*d«**< correligionários e pela
poltela dó Inlervenlor Adhemar,
na vá tentativa da evitar umn
eamagadura derrota.

Nes** sentido, ele pruprio
ameaçou as populações tle varias
ddndes de que mandaria cortar
a iluminação elétrica, Cttd tvum
ali di rtotado. Ma» a mijjoata,
em geral, tem sido tmta estron*
dlisa vaia.

1! FESTAS F.!..Krroit.vlS
Iti-ab/ar.-ini-si, ontem A nt»lte.

nos variuH balrnut paulistas, 14
festas deltoraih de piop-tganda
dou candidatos de Preate», afora
o monumental comício do Anhan-
"r.tí.*a... de oue damoi n*pi»rtagem
noutrii li» nt ij.-it.ii, «iiçfto.

«Nau è Jtwiu MÜdtof a ro*
.-ide» da Anifr-n Latina, onda o
. i.ltau O** vida mÃdio }Hir Uu*

iUMle aeja ínísríor «ao padrão
ún viria normal da Europa, qual*
quer conlribuiv-Au «ie trahr£kfl «1
ti** pntdtatcAo, w**m a devida re*
•muneraçA»*. E»t»« palavra»
foram proferida* pelu »r. lio*
berto SMmoi**«*n **m IMropoli* c
revelam uma conlrudiçAu tun*
damet.*.»l entre » jxdiUca do
«Plaat» .M-itabalL e on tAtÀrêfeMA
f|«ut i»i»ij»*i. latine-.nr.tericanos.

Agora

A
>*»

SETE MULHERES NA CHAPA
POPULAR

Entre os candidatos de Prestes
para a Câmara de Vereadores dc
Sâo Paulo, figuram sete mulhe-
res.

'A 7 de março as eleições
italianas

ROMA, 5 (U. P.) —¦ Urgente.
As eleições gerais da Itália

serSo realizadas a sete de mar-
ço de 1918 ¦— anuncia um co-
municado oficial

LEI ELEITORAL DE 46
ROMA, 5 (U. P.) •— Urgente

Um comunicado oficial emi-
tido pelo primeiro ministro Al-
cide De Gasperi revela que o
governo italiano resolveu promo-
ver as eleições gerais a sete de
março de 1948. O pleito será re-
guiado pela lei eleitoral de 1946.

A demissão <lo sr. Bem:
dito Cosia Neto cló rn.nisi';
rio dd Justiça ó uni fal
bastante significátft¦*...
mesmo uma uotHa ««*»'
rcira para os que já nã
acreditavam na reststeiicir.
das forças populares c de
mocraticas. Nâo que o sr.
Dutra, cedendo á pressí.»:
dessas forças, tenha de'M.di
do recompor, «om finalida
des progressistas, seu gòvèí
no reacionário. Nada d-ss.»
O que aconteceu foi sim-
plcsmenlc isto: descobriu o
sr. Costa Neto que o bàrc
da ditadura já es*á fa/.endo
água, de tanto . arremeter
conlra a fortaleza da de
mocracia.

Todo o país conhece a
que extremos de violência
de reacionarismo de dere?
peito á Constituição, che
gott o sr. Costa NMo, em sua
malfadada administração
na pasta dos negócios poh
ticos. Assim agiu. sem du
vida, por inclinação, mai.
lambem para se agüentai*
naquela alta fundão pai",
continuar nas boas graça.)
do grupo militar-fascista
que domina o Ca!ele.

comu mtA Nfjadp projctAdd alé
o pr-setue itMMitenttv poderá
cauMf Ã t,*»truium tootMHiüoÉ *w»
Üt-nm!, r**m»»*ip»*'tii,t«.i altatttrat<-
pmjttdkialpa.:*i.!.r. H tarefa que- noa apro-
r*-m« o «allrttui AlatuhaJl», de
i».iií Mr**-. de ntateriUaS plHuta»
para n Europa, «» «r. JoAi» Dnudt
lembra que a «•ndaplaçtto iio»
nr***t*f*it MiHü. »i-' prutluçAo fiam
vmjtt. Ver. principal ohtigar-noaH.ia
a mttdiutça de •>..-»•«» estru-tura
••••nn<iti»i. ü. euja» etm*«*quenuia»
ir i.-iit.ii,.. © fu» ira* m*** *u*iiaw»

l»'MA SERIA AMEAÇA J •?.^nent** pwJtldltHalf)*.
KalamHi como jHirta-v-i*. ila» pK{<**|*,rA i*ER**tl»i:(TIVA

K.ii***.*<;íu. das Induatrtas. o «r. ^gitra fala o sr. João Cleofas.
SlmuniM*». na mesma rtmferimeiu. **.,,r,.}*,.tiijuitf rio principal «et«r
demineia que o «riano Marj«hall> ifetwà* *. mdititrial d« nonleüte,
exige de- noaaa parte medida» aijo^*»,,.!,,, ft mesmo assunto, nu-
ultaittrnt» prejudiciais nm nr«s- ma smí, ,j„ t.ntn*vlsta.s putilí-
tt,*** pwiprin» interesses, como* um c^;.w p<;1„ Mr ««-«uh Waüier
maior desgaste de ndBBoa equi- „,. ,(, jorliai»:
pamuntas. uma elovaijAt. artifi- Rererindo-H.* Aa «•xp,»rtnt;6^ do
dal de preçoH, eaplura.;*to croí»»- -a-ut^iiiu, prtma» e gi*ner«*« ali-
siva de *b«ts easeneis»» ao .nosso mWludoe da America Lntlna
consumo e maiores dlftcutdadcH pun, OH p,,^,^ europetiS, pro-
de financiamento de nvuru, pn»- Vintns rtelo «Plano Marshall . o
dUÇfto e dB nossa exportaeio. fir ct^*,,*,,*, argumenta que -ttputn-

OUTRAS OPINIÕES üo 0 ntwílth iúvv* (k. produtjftovejamos o que ún o | t.^^r fth'.m*andi» quota* altas,
sr. JoAo Daudt de Oliveira pre- a Europa ciará eom .sua recnpe-
sul. o»• da Federaçfto tl«is Ah- J *.*.,.¦..-, comj letadd •* grave eriso

j socluçfie.s Comerciais: *rA npll- *jUv**evflm.nt«* afetará os oai*
IcaçAo do cPlano Marshall.**, .ial !.,..„ itttimvrmericanosr*.

*i -- ¦Tm r- *- "• j 
CON T R A D I. Ç A O
V U N D A M .E N T A L
Na reHllôad»' o «Plano f'**r-

BlüUb vi.ta oalvar os propriüfl•nopollSttis norte-amerj: .i*»>a
nüo as 16 patoes da Europa
v o aceitaram. Ao terminar

•. guerra os Estados Unitli* t*s-
t**vam com sua produçfto ntnin
do qut. duplicada e os moneno-*
lios haviam aumentado cons'»"'*-

j T.vclixtento sua influencia poli**
t-cu. O.** imperialistas ianques
.silo levados «lesse modo a ampliar
.««eu.-} mercados externos. Através
do «Plano Marshall» protendem,
por melo de acordo» leoninos,
domlnnr por coniplçto os países
do ocidente europeu e tornar-se
senhores absolutos nos países
coloninis e semicolonia' i. Maa a
di[>lotnacia tio dólar esbarra em
fontradieões opostas pelos Inte-
resses dos países vitima., da
:.«;»..?.-.(. nm<*Ticana.

A CORTINA DE FUMAÇA
Diante de tais condi çooa ob-

I jetivas, contrarias a setis inte-
: resses, om Imperialistas armam
' ama cortina dc fumaça com o

tperlgo comunista* e a «ameaça
••n-ioticav. Essa cortina, entre-
lento, nâo é bastante espessa o
nilo encobre a situação real. A

, v)ur{**uesia nacional, apesa** de
i suas ligações com Wall Street,
| é forenda a denunciar os perif-os

do «Plano Marshall. Até ele-
mentos reacionários como o sr.
João Cleofas protestam contra o
«Plano Marshall*, pois ninguém
so dispõe a ir ao suicídio por
causa dos belos olhos de Mr,
Truman e do espirito altruistico
dos voraueS mot-aRmol-st***** Ianques.

m.ü..:„. ¦......«w^„- :^...-;-:-:-^--*-'---,.*t?r!vi;.^t:vy!T....=..w.-,-..- l-,.v;.aJ^,fcT!!v!i!T!Tll!?i..^

yWDADfi DEMOCRACIA PROGRESSO

QUARTA-FEIRA. 5 DE NOVEMBRO DE 1947

fl demissão de Costa Neto
Descobriu o ex-ministro que a ditadura Dutra

está abrindo falência
Qualquer pessoa que uãí

esteja inteiramente ooceea
Conclui nn 7 ¦» \yi\tt.

/ \ ¦

COSTA NETO

Teve Péssima repercussão a escolha do sr,
Adroaldo Costa para a Pasta da Justiça

A noticia que circulou onlom
na Câmara Federal da escolha
do sr. Adroaldo MesqüilQ Cos-
ta para substituir o sr. Cosia Ne-
lo na pasta da Justiça leve na-
luralmehtc a pior repercussão
O sr. Adroaldo Mesquita Costa é
um político que na província
não se notabilizou senão pc-' seu acçndradò reaciunarismo.
E' um ultramontano sempre dis-
poslo a lutar contra qualquer
medida dc progresso c evolução;
c.o*.'ra qualquer medida que não
seja aconselhada pólos setores
mais reacionários do clero. Dai

os comentários que eram ouvi-*
dos, todos contra a escolha
considerada sem hesitações infe-

•• •.."*.* thso.certo do Reno*
ral Enrico Dutra sempre-dispôs**'•'.** contra o povo.
Quando susUtui. o sr. Cosia
,c.o é justamente para colocar

cm seu lugar um inimigo do
progresso e da democracia. Doa
escola sem duvida para o grupo
fascista que fica assim enrique-
cido. Pcsima porém para o povo
brasileiro que exige um gover
no de confiança incional e nãa
o terrorismo e a ditadura,,
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Domingo, dia 9, oa Granja das Garças, em C' sta com dança, "show"
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janae te
ampo uranae,

e apeíitoso angu à baiana
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